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Ki^\S»?°/i!lRA »"« SOLDADOS BRA-
SLvJs5 í »S. ! ARA A GUERRA IMPERIALISTA -IN-
ffiíâ^H ,KRKOR FAS( ««TA B/ EXTí^nX
5nO^^Si^Í^^2[Í*l as «wSsaalAlN^UES NA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS
Evidenciam-se clara- ESTÁ cada voz mais clara e aber-
mente as manobras i m? a PreParn(£0 P»ra o envioa» indnooras dü soldados e marinheiros do Brasil
de Vargas para ven- l)ar% a £uer™ dos trustes americano*
der o sanou*** Ho nncoo m ,a#. Esta PwpwaçSo evidencia-aer o sangue da nossa se com a tentativa de desencadear, em
Juventude aos bilio- ° país» uma vasa de terr<>r contraas massas populares e na posição quenarios norte- assume, na VI assembléia geral da ONU

americanos rc«nida em Paris, a delegação de Var-americanos gas- (LEI NA 2." PAGINAI.
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A CONFERÊNCIA CONTINENTAL

DEBATE DE TODAS
AS OPINIÕES SÔBRE
O PROBLEMA DA PAZ

ÜMA OPOJITUNIDADK PAKA TODAS AS C0RREN11SS DE
FENDEREM E EXPOREM SEUS PONTOS DE VISTA - QUEM

CONVOCA A CONFERÊNaA

A base do conclave: as co-
missões de apoio criadas
nos Estados,-, municípios,
locais de trabalho e resi-
dôncia — Os objetivos
do conclave não exige o
apoio ao programa de ne-
nluima das organizações
que dela participam, Ui-
clusive o movimento dos
partidários da paz — As
massas populares podemcontribuir para reforçar
a posição dos que defen-
dem o princípio històri-
camente demonstrado co
mo justo: paz através de
acordos e negociações

(Ver matéria na 9.»
PAGINA)

Saudação do PC
Francês no 54.°
Aniversário de

Prestes
- Por aiotivo do 54.» aniversário de Luiz

Carlos Prestes, o Comitê Central do Par-
tido Comunista Francês enviou-lhe a ca*
rinhosa e fraternal
saudação que abaixo
reproduzimos:

«29 de dezembro
de 1951 .

Prezado cama-
rada

O Comitê Cen-
trai do Partido Co-
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munista Franco.-; di-
r^e^©*, por ocasião

de vosso 54.» aniver-
sário, suas felicita-
ções calorosas e seus~Votos de boa saúde.

Ele vos exprime sua inteira solidarie-
dade na ação corajosa que realizais à fren
te do Partido Comunista dó Brasil, no espí-
rito do marxismo-leninismo e da fidelida-
de ao país de nosso grande camarada STA-
LIN, para conduzir o povo brasileiro à
luta e à vitória sôbre as forças da reação,
da opressão nacional e da guerra, no ca-
minho da liberdade, dá independência, da
paz e do socialismo.

Pel0 Comitê Central do Partido Co
munista Francês

(a.) — Jacques DÜCLOS».

Dc U*á"21 do .corrente comemora-se em todo~omundo a «Semana dos 3L», dedicada à memória deLenin, Rosa de Luxemburgo e Karl Liebkneeht, mor-tos, o primeiro, a 21 de janeiro e os dois últimos a 19do mesmo mês.
O nome de Lênin, o grande mestre do proletariadomundial e o maior gênio revolucionário da humani-dade, assim como os nomes de Liebkneeht e Rosa deLuxemburgo estão ligados aos protestos dos povoscontra as guerras imperialistas, à luta da classe ope-rana pela paz e o socialismo. Como Lênin que, àfrente do Partido Bolchevique, levou os trabalhado-res da Rússia a uma oposição ativa e conseqüentea guerra imperialista, transformando-a em guerracivil contra os seus opressores capitalista Liebkne-

cht e Rosa de Luxemburgo também souberam ado*
tar, com honra, durante a Primeira Guerra Mundial
uma posição de enérgica fidelidade aos interesses
internacionalistas do proletariado. Na Semana dos 3 L
é, assim, a luta contra a guerra e o imperialismo, a
luta em defesa da paz e pela solidariedade proletáriainternacional qué se ergue como o centro das come-
morações.

Na PAGINA CENTRAL desta edição, damos
várias matérias sôbre Lênin, Liebkneeht e Rosa de
Luxemburgo.
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Prossegue o sumário de
culpa no processo nazi-,
ianque contra o Cavaleiro
da Esperança. Estão sen-
do ouvidas, agora, as tes-
temunhas arroladas peladefesa. O último depoi-
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mento, de Triffino Correia,
ex-secretário da «Coluna
Prestes», aniquilou moral-
mente os vermes e os trai-
dores que se atiram con-
tra o Cavaleiro da Espe=
rança, ao fixar com fatos

a episódios da vida do
maior patriota da nossa
história, o gênio, a hon-
radez e o patriotismo do
lider querido do povo bra-
sileiro. (Ler reportagem
na 5.' PAGINA).
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MIM #rl«r»«i **•*»<•*«•'¦ A em-
nl*V--**«iii ,>«-. Aj«att> • tratei/
V*U ir.-*.,,- tnaniN-il «1*. Islã, ••< I»
l>»«, itteaiuu q»e tarja, .aMia-lm-ia*
tC, ,i«r» a» .»{<**•«> ITM** *lftl|,lr«,
imiii, -, ¦ .•tnr.lUra rt tinia «n-ja-
MKrttl Oü " *j!"i.. ¦* um p-oBUjr,*
«Um. (Uu p**!*. J,»», trm ua**. It»*'
I».ii*ii.U p-rei.» 0 «*li."..« i«/»
•• povo* Nio Ituporta *lr> onda
.iiij e»ta ittirita* í , a : não Impor»,
tam o* nttttlvu* p*rtiruUr-*« qua
ft il. I. riiiiíi.-in — «mil i .m i».
fèl •!• p*I, lll. rr,<- *a il.ill.nU
franca do*, partidária* da pas
uials i..o>... n». , *», particular*
iiHiit.-. dou comaaUtaji.

N.»ir ». iiii,i„, como ...IU. lll*-
t»«. apolame* r apro». amo* «..o-
i«-raiii< citi- «• rrertttr* declara
».¦">«¦«. do Sr. Ottaldo Aranha, de
qual, como i fvldrntc, divergi*
mo* radicalmente rm milhares
de outraa *,urr.tõra «Sâo me In-
tcrotiau — declarou o • \ tl.an
Crlrr — Dem ÍBCO dUrrimlnacóei
entre o* qne querem m *mu,
«ii •<!• qu. «.iiik ram, oi. ««.tejam
trabalhando emir» a eucrrma.
Tambcm mis, o» comnnUtn»),
nio fait-mo» dlurrimlnacio rntre
oa que «l«-v. um trabalhar rra
drli -;. da par, quaU.iurr que
sejam suas convlccõrs sôbre a«
causas do perigo dc -(verta <• dos
niciuN de ação para climin-í-laa.
Por isso podemos estrndrr trm-
trroalmrnle a mão, com a m&ior
amplitude, a> todoa o»> quc es-
tejam sinceramente pela pat a
contra a guerra.

I-. claro quc nós, os romunia*
tas, temos razões especiais par»
no» colocarmos resolutamente *>
frente das forcas d» pas. K
essa» razões p.irticnlarcs nüo nos
separam, dos demais partidários
da paz, mas a eles nos Usam
estreitamente.

A primeira dessas razões 6
que se torna, efetivamente, e»dr*
di» maior o perigo de guerras,
ameaçando submergir a huma-
nidade nnms torrente dc fogo¦¦*¦ hana-ac. A gacrr» na Corei»,
que prossegue, e o torpedeamen-
to das conversações de armistí-
cio cm Pan Mom Jon pelos
intervencionistas anglo-amcrica-
nos; as guerras coloniais que
sustentam os imperialista contra
os povos do Vict-Nam e da Ma-
Ia; e as agressões imperialistas
contra a soberania dos povos
egípcio e iraniano; o rearma-
mento intensivo, os preparativos
para o levantamento do chamado
«exército ocidental», a remilita-
rizncão da Alemanha e do Ja-
pão — tudo cria uma ameaça
direta e iminente de guerir
mundial.

Mas esta guerra que se prepa*
ra e quo ameaça os povos nüo
é apenas uma guerra imperialis-
ta como as precedentes. E* uma
g-uerra visando o rcstabelecimen-
to do capitalismo o do impe-
rialismo cm todos os países de
onde foram varridos pela classo
operária e as massas populares;
6 uma guerra contra os povos
era luta por sna independência
nacional, uma guerra para im-
pôr o jugo dos trustes e mono-
pólios norte-americanos em todos
os países. Num informe ao Con-
gresso dos EE.UU., o general
Eisenhower expôs francamente
esses objetivos do imperialismo
norte-americano: «Nosso papel 6
formar a grande reserva movei
capaz de manter nossa polííica,
nossos direitos, nossos interea-
ses em toda a parte do mundo
onde estejam ameaçados. Os Es-
tados Unidos devem conservar
abertas as rotas que conduzem
aos países produtores de man-
ganes, de cobre, de uuânio e de
matérias primas vitais». E* claro '
que os comunistas, que sempre '
se opuseram, por princípio, » '
todas as guerras imperialistas,
se opõem com tenacidade ainda
maior a esta guerra imperialista

.que so prepara contra a URSS
e as democracias populares, con-
tra a classe operária no Poder
e contra a independência do»
povos. *-*.

Outra razão particular de nos-
sa ardente participação na luta
em defesa da paz ó a convicção
científica que possuímos de que,em nossos dias, as forças do
socialismo o da libertação na*
cional avançam sob a bandeira
da paz. Não fazemos segredo
de que, a cada ano de paz, e
mundo socialista conquista no*

(Conclusão na pag. 11) '
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OONHâ
»»i»'»u <Mirt> <* Mi«i»d»«

t«-"»«ii"i, tia tiir»i..» tmtmttt «,»»•
Mt*# O* »«-|l* |.«frl.lr« r u |M>«t.
4o* » «u.l... t nlilu. rn crraL
• aOBttaMBM «mil *-«rr»rlf«
KtH ? •riu» w-leirt dia IIIIM
toftUMM) •• •vl.ltJul |irw|r«UtW
MUlrt» * rrl*riU»trato ,{,», MT»
f«l»tur% u>. »rnauO'lo « «o
trmt*. urlraUl MM fr**|H» «*r Ml.
émátim úm (irlmrlr» ül.t*Aw dr
huilrl-w» nut.l. prw|vé« M>a
rurrati..« ft rr..»(«o dr. fufta
O» r*.i,i«n.lmilr. rrpriinlr.m *
tMla rmfm waallr.laf. r* «.atl-
furrrrif». ,U tr»*i»

KÜITO
I». «implt» .pMifor, ttr (t-I-

rijUlM. s lalk da* |ialrlol«. ,c'p.
ri»» «onlra m irnprrlaliktat Uri
táftlroa ral-ar Iran.fnrmandu
aumi ttirrra do llhrrlacao aa
daftftl. Haialhai J4 »« têm tu-»-
Vftdo, rnlrr a. qnftift ft dn m»troBrnitirniP frrmvlirlo dr> T*»l
El Krbtr. O» ini-ltMM»N . .tt... m»vinmlo -.it*...* nuviitn dr f-nrrr*.«3 iani.ur*. -Mr* ft tona ,*.«, Cimr.1
Se Stlri

V1KT-.NAM
aaonrlft o conaado da. In-

prrialUtai fruntrari. aa lado-
ehloft qua rata irniarntr nina ao-
f» «• rrandr ofrnulra do Kaérd-
to Topular, viaaado isolar a»
tropas Iram. sa.. r fantoche» --or
tm acham na província dt* "Toa-
Binh. Ao mesmo tempo, ot.u«.
da-*»» qne as perdas de mm •-
rl»l r ns despesas I, Cas *„,„.,
íraucen-s na Indoililna são sn-
perlorrs sajnda» americana atra-vf*s do Flano Marshall. As hai--as em homens, só no *ae ser««íi«re a tropas francesas, aer*;»-eenta-se sio maiores ;ue t.s-ofridsg 

pelos invasores ame-«•iennos na Coréia.
ALBÂNIA
A 11 do correate completou 6••tos de existência a República«cmocráUca da Albânia. Jícs-«o periodo, a producio a**:rico*«aumentou dc doas vezes e meiaem relação a antes da guerra,• producio industrial ó quatrofexes maior que antes da Kuer--». Em «ns do ano passado co-meçaram a funcionar o com.íi-«ado têxtil «Stalin» « . entraihidrelétrica «Lenln».
BÉLGICA
Oss-ãos especializados eeonèmi-ws e financeiros de Bruxelas,condenam a dimuiçáo das rela-Coes econômicas entre o Orientee o Ocidente, afirmando que es-»«¦ política imposta pelos Esta-dos Lnidos estai uca-retando a«elKica sérios transtornos.
ÁUSTRIA
Sob a pressão dos habitantesae Viena, as autoridades ingle-Bas do ocupação viram-se for-fiadas a suspender a construçãode um aerodromo militar nrúxi-«o a capital austríaca. TrezeMU operários e cidadãos exler-Ba^rn enérgico protesto contra"• militarizacãn «i.. „...-..

A tWl«-,.-.¦.:»<. ii..itr .tiu.-rl-
cana e **w p.t*v-.-i*v«. oompa*
réooram à >v.i*i»tiii*i.i ueral
da U'»U tia/eiido um pio» »
grama de at>->iriit$u ;*¦» pro*
pt-iiaa i.u'.irUiá«* d&itinadaa
h mattul@n*Jte> tia pa» o «som
o «li f silvo de i.s/er aprovar
urna tcmltiçâo obrigando m
imüvti membros daa Nncoe«
Unida* a participar doa
tuas aventura» guerreiras,

Truman e «ua-clique de gcn«rala niilímario* acalentam a
idéia de iludir o» povo. com o rotulo dt* «nwdidas ateava*»
para »mm ato* de giiurrii couta o* povo* livras. Madiaata ***«
artificio, cobrindo a agr*-***ae com a bandeira «Ia ONU. tal
cumo aconlect» na Cjréia. oa pai*»*?» mamlnoa da ONU aer iam
obrigado* a fornecer aoliiadoa. Iudxhí % matérias prima* IOI
¦altoatloroa atOmico» do dólar. Como ae vO, o plano de «ma*
tildai» ooIcUvaa dua K*tadoa Uniiioa» nÃo panaa de manobra
para tranaíomiar a ONU mim apendlti* do I-acto do Atlân*
tico.

Parecia facU alcançar éaaa objetivo crlmino«o groças 4
aubnerviência da *mtUoria mecAnica» babltuada a aprovar em
crua todas an exi^iiciau de mister Acbcson. 11 palsea, inclu-
eive o Bra*.!!, aubHcrevcram a propoeta doe lnrendiári**a do¦ruerra ianqutt*. Eâitretanto. «aomo sublinhou Vlahmalc*' com
«?«nu*.-*ad«ir8 arj-uincntaçào, «todo o plano da» chamada» «mo-
dldus i*oli*üvnt?\ tal como ioi expoato n> projeto americano,
fra«--«-:.i'ii redondamtmte».

Durante os debatea na ConiiM-tUo Política, varou; delega-
çoet> íntr«xlurJram eaicr.ilaí» que inutilizam o que o» anwnca-
noa chamam de «medidas coletivas*-, Isto 4, a obrigaçào da-rAibmetcr tropas d3a pai.ie-i meiiibroa da ONU ao comando de
f-enerttt.*- americanos em suas guerras <!•• ("onqttlsta e de ra*
pina. «•¦¦fluiu-•«!• nos dedos as delegares que nfto inlroduzt*
ram emi-ndaa nesse sentido, excluídos os -satélites quo apre*
acataram a proposta junto com oa Estados Unidos. O que se
verificou foi uma .resistéada e rebeldia» nfio só de países
d., bloco anglo-americano, como dos países latino-americanos,
que vinham se submetendo tfto dociimcntc às ordens de Ache*
son. Easa situação obrigou o representante permanente de
Truman na ONU, mr. Austin, a elaborar um relatório especial
sublinhando a gravidade da deiroüi sofrida.

>. ¦.-.. ' Sé^:y í-y * 
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Derrota do Plano Ianque
Das "Medidas Coletivas*'

m *am uh*»u tHw, aa
wnt-ndaa tnti-oducid-ia «o ftro-
J«it«» do Pppartamento de lua*
tado pniwii.-iu o «pianpu-r
membro da ONU nesar-ae a
|aailfip«r em tala «ma^idas
-oletívae*. Oa reprexentan-
!«•«« «ta Vi-ihí-.i. i... Colômbia.
ílepuWica Doniinuana, «Chile,
falttndia o Suécia aubmate*
ram o projeto a uma rc.laão
completa.

Oa oradores tiveram um cuidado especial em destacar aa
clreunatAitcias politii-ua, econômicas « geogrilficaa que Impe*
dem acua palsca d« tomar parte nas «medidas coletiva!» lan-
quês. Mesmo depola de revisado o projeto, a Índia, liulJncaia
o Indochina racuaaram-oa apoiá-lo a ao abativerám dc votar.
Bn «uma, a rtisoluçao a|jrova«Ja contra os votos da União 8o*
viética, Ucrânia, Blclo-.ti.asia e Tchcc*«lováquia, n^bou sen-
do despojada do aeu objetivo principal — oa pataca membroe
da ONU nao estão obrigados a pôr seus recursos humanou,
econômicos e militares à disposição dos Estados Unidos, cuja
diplomacia colheu assim um redondo fracaaao.

Significa este fato que a ONU dobrou de aer «uma wjça*
niraci.il para os americanoa»? B* claro quo nio. Este fato alj*-
nifien que, «ie um lado ae manifestam mala agudamente aa
contradições Internas do campo imperial l«u, e de outro lado,
que a dramática experitacla da Coréia e a luta mundial doa
povos pela pas aio um obstáculo cada voz mais poderoso

contra as medidas guerreiras da coalisfio Imperialista. Quando-çovenios trlteros, como os do Chile, Colômbia, Venezuela e
Islândia, resistem às cmedidas coletivas*», isto quer dizer quo
is lutas populares JA conseguem impedir quo ôles ergam ser-
eilmente o braço em apoio ao pátrio dc Wall Street.

Easa vitória do campo da paz, que teve na diplomacia
.Hiviética um comandante à altura, estimula a luta de milhões
de homens e mulheres em todo o mundo para Impedir que
os gangsters do dólar levem avante sciis planos criminosos
de mergulhar a humanidade nos horrores da guerra atômica.

*. •* *- - *W * .*¦" » *. *

Responda o Povo: Não!
No dia 5 Getulio pronun-

dou, diante de vários gene-
rais, um discurso proclaman-
do fidelidade aos «.compro*
mlssos tussumidos na ONU»
e ao patrão norte-america-
no, e pregando abertamente
o terror contra os patriotas
que se opõem à guerra e à
colonização imperialista. No
outro dia, reiniciaram-se no
pais aa violências e provo-
cações fascistas: assalto ao
Jornal democrático «Hoje»,
em Sao Paulo, assassinio do
militante comunista Júlio Ca-
jazeira, em Barra Mansa,
prisão e tortura de democrá-
t-*-; — homens o mulheres —
pelo serviço secreto do Exér-
cito, em Recife, detenção de
oito oficiais, em Salvador.

A COLÔMBIA, UM
EXEMPLO

Este clima terrorista que
se tenta criar constitui uma

das medidas preliminares pa-
ra o embarque de tropas bra-
sllelras para a Coréia. Como
já assinalaram anteriormen-
te os quislings João Neves e
Góis Monteiro, antes de en-
tregar carne de canhão a
Truman, é preciso «preparar
internamente o país». E' sob
o mais sanguinário terror que
os g-ingsters do dólar procu-
ram obter dos governantes
latino-americanos o sangue
dos nossos povos. Neste par-
ticular, todos os patriotas
necessitam olhar o exemplo
da Colômbia.

A Colômbia 6 o único país
latino-americano que enviou
tropas para a Coréia. Como
o conseguiram, seus atuais
governantes ? Ensa nguentan-
do, antes, internamente, o
pais.

Depois de dominada a in-
surrei ção de abril de 1948,

motivada pelo assassinio do
líder popular Jorge Gaitàn
— assassinado, jA se vê pelo
imperialismo americano —
os.trustes montaram na Co-
lômbia mais feroz ditadura.
Desde então, o número do
pessoas assassinadas pela po-
licia e pelo Exército sobe a
mais de 50.000. Em diversas
regiões os esbirros organi-
zam massacres de campone-
ses e operários. Os dirigen-
tes sindicais foram destitui-
dos e a sua maioria encar-
cerados. Fecharam-se todas
as organizações populares.
Houve um expurgo^ geral no
Exército, atingindo desde as
mais altas patentes até os
simples soldados.

Em condições semelhantes
Truman e Getulio querem ar-
rancor soldados brasileiros
para a Coréia. Nâo é nes-
te sentido que a imprensa

militariiação &0 paíg>
Lenine e o imperialis mo norte-americano

VOZOPERMIA
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257-17.» andar

sala 1712
SUCURSAIS

S.PAVL0 — Rua dos Es*
tudante-i. 84-sala 29; P.
ALEGRE — Rua Ria-
chuelo. 889 — Baixos;
RECIFE — Rua da Pai-
ma. 295-sala 205 — Edi-
fício Saãl* SALVADOR

Rua Saldanha da Ga-
ma, 22-Térreo; FORTA-
LEZA — Rua Barão do
Rio Branco, 1248. sala 22
Anual CrS 60.00
Semestre .... CrS 30,00
Trimestral .. Cr$ 15,00
Número Avulso Cr$ 1,00
Número
Atrasado Cr$ 1,00
Este Semanário é reim-
presso em S. PAULO —-
RECIFE — P. ALEGRE

FORTALEZA — SAL-
VADOR e BELÉM

r

(Conclusão da Central)
¦em todas as ocasiões, cuida-
ram do negocio da guerra
como a principal fonte de
enriquecimento da burgue-
sia ianque. Em 1S99, recu-
saam seu apoio à convenção
Inernacional que proibe o
emprego das balas explosi-
vas «dum-dum». Em 1925,
recusaram ratificar o proto-
colo de Genebra que proibe
o emprego dos gases asfi-
xiantes. E hoje tudo fazem
para impedir a interdição
das armas atômicas.

Os imperialistas ianques,
em resposta ao decreto sô.
bre a paz assinado por Le-
nin, foram os principais
financiadores e organizado-
res da invasão do solo so*
viético. O presidente Wil-
son, mais uma vez, confir-
mava a denúncia de Lénin,
agindo emo «chefe dos mui*
ti-milionários norte-ameri*
canos, o lacaio dos tubarões
capitalistas».

Essa intervenção armada
Ianque está documentada
no livro do general america*
no William Graves. Lenin
declarou que «temos como
como primeira finalidade po*Htica repelir seu cínico e
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criminoso ataque de rapina
à Rússia». Referindo-se às
bases para a paz com os
ianques ao repórter do «New
York Evening Journal», Le-
nin afirmou; «Que os capi*
talistas norte-americanos
não nos toquem e nós não
tocaremos neles.» Em todas
as oportunidades Lenin de-
fendeu a coexistência paci-fica dos dois sistemas.

Mas antes mesmo de ter-
minar uma guerra, os ian*
quês já entravam nos pre-
parativos para outra, de
acordo com seus planos de
domínio mundial. Lenin os
desmascarou implacável*
mente»... a Inglaterra e a
América.,, manifestam o

furor e a loucura de que deu
provas a Alemanha em seu
tempo e, como consequên*

cia, não podem deixai- de
tão rapidamente e, talvez
com maior rapidez ainda,
marchar para o fim inevi-
tavel que foi o do imperia-
lismo alemão: primeiro crês»
ceu desmesuradamente e,

abrangendo tres quartas par-
tes da Europa, engordou pa*
ra estourar em seguida dei*
xando um mau cheiro re*
voltante. O imperialismo
britânico e norte-americano
-** dirige agora i toda velo*

cidade para este fim». Já
em 1918, dizia Lenin: «...
os imperialistas britânicos e
norte-americanos c a v arão
tanto mais certamente sua
sepultura quanto mais se
lançaram em uma tal aven-
tura que os conduzirá a uma
catástrofe política, quando
condenarem suas tropas a
desempenhar o papel de es-
tranguladores e de policiais
de toda a Europa».

Proféticas palavras. 03
imperialistas ianques tei*
mam em realzar seu plano
suicida de domínio mun-
dial. Os povos se ergu-*ni
contra o imperialismo ian-
que, que é a cabeça e o es-
pinhaço de todo o sistema
selva/ifem de escravidão co-
lonial

Defendendo a paz e a in-
dependência nacional, os
povos apressam a liquida-
ção final do imperialismo,
«oorno previu Lênin.
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assalariada prega abertamen-
te a repressão aos que se
opõem às pretenç-oes impo-
rialistas »
NA ONU, GETULIO ABRE

O JOGO
Na ONU, através de sua

delegação, Getulio abre o jô-
go sinistro que realiza con-
Ali/ os americanos apresenta-
ram um «plano de medidas
coletivas» visando impor a
todos os países a obrigação
de fornecer tropas, bases mi-
litares e minérios estratégl-
cos para as suas agressões.
Um grande número de pai-ses, mesmo presos à orbita
do dólar, como a Argentina,
a Guatemala, a nldia, a Ve-
nezuela, apresentaram em
formas de emenda diversas
restrições ao plano, no sen-
tido de se libertarem das im-
posições ianques. A delegação
do Brasil, porém, foi uma
das poucas que defendeu li-
nha por Unha o plano colo-
nialista de Truman e Ache-
son. O próprio correspondem
te em Paris do jornal do Ca-
tete — «Ultima Hora» —
reconhece que o Brasil foi
guindado «à condição de po-tência», pelos Estados Uni-
dos — esto é, incluído no
Conselho de Segurança --
para fazer aprovar o planona Assembléia. E isto, decla-
ra êle «veio renovar e au-
mentar a obrigação de en-
viarmos un' exército ü Co-
réia, caso, como é de prever-se, não se conclua c annis*
tício de- Pan-Mun Som. Na
ONU, enquanto os próóprios
governos vassalos procuramfugir à exigência ianque de
entregar o sangue de seus
povos para a guerra imperia-
lista, o governo de Getrriio
não sòmehta aceita tal exi-
gência, mas *a defende des-
pudoradamente.

Tudo demonstra o perigo
que ameaça a vida do milha-
res de jovens brasileiros e o
futuro de todo o nosso povo.
-Se não lutarmo3 todos, reso*
lutamente contra o envio de
tropas para a Coréia ou
qualquer outra .parte, nosso'
país poderá ser transforma-
do numa segunda Colômbia
— num pais da. dor, da hu»
milh&çAo e do luto. ..,., • •*•
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EGOCIAÇÕES
DE TRÉGUA
NA CORÉIA

Já é evidente porá tt*•cm cm pessoas sensatas
qut aa ag-resseres amo*
ricanos na Coréia pie*tandens obter através do
armistício, aquilo quo
Jamais poderão conee*
fuir pela força das ai*
»«s — a escraeisação
do povo coroano t a

ao pais
ml 11-

lar ianque. Dal suas
propostas qna «quita*
tan è *mig«tnda «te uma
capitulação • quo me-
ncetom pronta • enér*
gica repulsa doe delega,

.doe da foeêrao «somo*
n-attee-poputar e dot
foluntdfios chineses.
W-an II encostou*os à
P-»tdo, perguntando:
*«S« sais os
então porque
o cessar fogo?»

A guerra é
mais impopular antro os
os soldados americanos
o satélites. A Orça mi*
litar do povo coroano,
quo delende a indepen-
lenda de «ua pátria,cresce dia a dia. For
exemplo, no inicio da
luta • libertação contra
os invasores americanos,
o Exército Popular Coroa*
ao não dispunha de
aviação. Esse fato por*mitiu aoa ianques a prá-tica impune dos mait
selvagens bombardeios
aéreos contra a popula-
Ção civil. Hoje, o heróico
povo coreano já dispBo
de uma força aérea quetrava vitoriosos comba-
tes com as fortalesas
voadoras de Truman.

Em vista disso, os in-
vasores querem aprovei*
tar a trégua não paraencaminhar a par* mas
para refaserem seus
exércitos colocados á
beira do um desastre
irremediável. Dai as exi*
gêndas inaceitáveis de
direito de rodízio do
tropas, isto é, direito de
desembarcar livremen-
te e sem combate novos
contingentes, durante o
xrmistido. Ao mesmo
empo. pretendem im*

pôr condições que são
uma verdadeira inter-
venção nos negócios in-
temos da Coréia, como
seja a «fiscalização» da
trégua, a proibição da
construção do aerodro-
mos na Coréia do Norte.
ajeitadas essas insolen*

tes pretensões; os ian-
quês sabotam o annis*
tido de mil maneiras.
fazendo cavalo de bata-
lha com a questão da
troca do prisioneiros.
Em realidade* o que se
vê é os americanos ne-
gociarem em nome da
ONU, sem que nenhum
organismo da ONU te-
nha dado instruções aos
aegotiadores. Na atual
sessão da Assembléia
Geral da ONU, Acheson
e comparsas tudo fazem
para impedir que o Con-
íselho de Segurança tra-*e do problema do ar-
mistício na Coréia, con*
forme propõe a delega*
ção soviética.

As negociações de ar-
mistício provam que os
unericanos não querem
a paz. Provam também'ue é possível impor-
hes a paz pela pressão

mundial, com a negàti-
a de fornecer-lhes car-

;ne para canhão.
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PAESIEí.DIR,fiENTE W«IMO
DO POVO BRASILEIRO
3 de Janeiro passou pnrs

o calendário das datas h|«.
toricas do povo brasileiro.*Nvsto dia ctímemora*so *»m
lodo o território nacionnl
o aniversário do líder que-
rido do nosso povo, Luís

.Cerios Prestes.
.sO nome de Prestes é, nos
dias atuais do luta dos po-vos oprimidos pela (g dcpei.
denela de suns paTrlns, a
grande bandeira do povobrasileiro nn luta pela pazp a HbertncAo nacionnl.
Prestes (ornou-se conheci*

Ho nao só no America, mas
em todo o mundo, pelosseus íeilos gloriosos na ono*
pcin da Coluna Invicta; .o-
.mo dirigente da revolução
nacional* libertadora de
3935; pela sua posição dl*
nnte da reação, no tTrlbu*
nal de Segurança Nacio-
nal>. que foi por ele le«*
mascarado; pela sua arl-
tude na Assembléia Cons-
{Hulnte, em 1046, quandolevantou bem alto sua voz,'em nome do povo brasilei-
ro, declarando que jamaisfaremos guerra contra aUnião Soviética; por ser ochefe das forças que «*m
nosso pais lutam pela p\r,contra a dominação Irnpo.i*
alista e pelo bem estar do
povo.

! Comemoramos mais este.aniversário do camarada
Prestes voltados para >_
seus ensinamentos e paraos exemplos de sua glorbi-fia vida de revolucionário
proletário, que colocou cs
problemas do povo brasi*
lelro e os da luta pela In*
dependência do sua Pátria
muito acima dos seus In-
terosses pessoais
Prestes é, atualmente, a

rncarnação viva do nosso
povo, o expoente máximo
dos anseios de .paz e liberta-
íflo nacional e por esse moti-
vo a data do seu aniversa

Agosiinho Dias de Oliveira
Ho Ó comemorada cada nno
que passs fe-ti vãmente.
BB0 as alvoradas, as inseri*CO» de saudado a Prest,-**-,os festas, «rondes ou nv-quc*
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nas, que atestam a estima
e confiança que lho devoía
o novo brasileiro.

A medida que as forças docampo da paz se ampliam
em nosso pais, on orne de
Prestes se agiganta como
comandante e chefe do cam*
po da paz e da libertação
nacional cm nossa Pátria.

As palavras de Prest _j
são acatadas pelo povo b**a-
sileiro o que leva as cia***
ses dominantes a tremer
de medo. Por isso movem
um processo imundo con-
tra Prestos, processo que é
repudiado por toda a Nn*
ção. O processo contra Pres*-
tes significa um process*
contra o povo brasileiro e
a prova disto está noa pro*testos espontâneos partidos
de todos os recantos de
pais, por meio de abaixo-
assinados, mensagens, tele-
gramas aos tribunais, no««
parlamentares e ao governoantinacional de Vargas.

Um dos maiores protestos
que o povo vem levando a
efeito contra esse processo-

MALENKOV,
Condecorado Com a
A "Ordem de Lenin"

No «lia 8 do corrente, George Malenkov, se-
cretário do Comitê Central do Partido Bolchcvi-
que e vice-presidente do Conselho de Ministros da
União Soviética, completou 50 anos.

Por essa oportunidade, o
Comitê Central do Partido Boi-
chevique c o Conselho de Minis-
trds da URSS enviaram-lhe a se-
guinte mensagem:

Consagrais toda a vossa pre-
clara vida à vitória do Partido de
Lenin e Stálin, à luta pela vitó-
ria do comunismo. Filho dedica-
do do povo soviético, mostrais
um exemplo inspirador com a
vossa atividade a serviço da pa*
cumprindo honrosamente a ta-
refa que o Partido Comunista
Bolchevique vos tem apresenta-
do, cumprindo incumbências res-
ponsaveis em todas as frentes da atividade do
Partido, destacando-se como firmo continuador
dos nossos mestres Lenin e Stálin. Com a energia

„ que vos é inerente forjastes a vitória da nossa
| pátria durante a última guerar patriótica contra

o inimigo da humanidade. Desejamo-vos muitos
anos de vida e saúde, trabalho fecundo para o bem
da grande Pátria Socialista, para o bem do comu-
nismo.

CONDECORADO COM A ORDEM DE LENIN

Em comemoração ao 50.' aniversário de Ma-Ienlcov, o Presidium do Soviét Supremo da URSS,considerando os anos e a soma de serviços por eleprestados ao Partido Bolchevique e aos povos so-vieticos, conferiu-lhe a condecoração máxima daURSS — a «Ordem de Lenin».
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farsa sao as eomereoraef-*»»
festivos realizadas no diado omwrsnrlo do Prest»*.r-fitas lemon-trações de es.lima no seu líder querlnerevelam o odlo quo as mn*.sas devotam ns classes do.minnntos o a esse governoqne a| estã, de traidores daPa -Ia o scrvlçols do Impe-riollsmo americano.
Neste 3 do janeiro Prestescompletou 51 anos. O povobrasileiro, com os a.jnunls.• ns ã frente, reafirmou nes*«•o dia sua confiança emJ restvs. como seu líder *

dirigente máximo o juroucumprir ns palavras qu0 ele
Pronunciou em março de
.?. ,' na Asscmblela Con*..titulnte: cno coso de uma
guorra a que fossemos ar-rastados contra a União bo-viética. guerra quo do nos*so ponto de vista só pode serimperialista, seriamos con*tra essa guerra o lutaria-
mos da mesma mane»-**contra o governo quo leves-se o pais a uma guen.idessa natureza*.
Essa declaração de Pres-tes, nosso povo Jamais <*s-

quererá. Ela se tornou uma(«oelaração histórica, é a pe*dra de toque pela qual _*¦-conhecemos o Internaclon*..
üsmo proletário que animaos comunistas e as massastrabalhadoras cm nosso
país.

Cumprir esse juramentosignifica intensificar a cam-
panha pela obtenção do.5 milhões de assinaturas
para o Apelo por um Pactode Paz entre as cinco gran*cies potências. E' lutar con-tra o embarquo de tropa,
para a Coréia ou para
qualquer outra parte domundo para fazer a guerraao lado do imperialismo. E'ter a compreensão de quea luta pela manutenção da
paz nos dias atuais, é a ta-
rêfá central e decisiva donosso povo, é o divisor aeáguas que define quem sãoos patriotas e quem sãos osvendilhões da Pátria. E'
pugnar pela emancipação
do Brasil do jugo imperia-listas e pela democracia
pular, a fim de que todas
as camadas do povo brasi-Jeiro. especialmente a classe
operaria e as massas cam-
ponesas pobres e d*, assala-
riados agricolas alcancem
dias de completa felicidade
e bem estar. Todas essas
tarefas so entrelaçam, masdevemos concentrar nossa
atividade na luta peia- paz
que, nas atuais circunstan-
cias, se funde reciproca eindissoluvelmento , com aluta pela libertação nacio*
nal. E' preciso, portanto,intensificar a organização
dos partidários da paz, crl-ir
Conselhos e Comitês portoda parte, especialmente
nas empresas, fabricas, bair-
ros, fazendas, escolas, etc,
ao mesmo tempo que é ne-
cessado explicar a impor-
tancia e o significado' da
conclusão de um pacto de

paz. Devemos mostrar a
todos a importância de ca-
da assinatura aposta ao pé
do Apelo do Conselho Mun-
dial da Paz. Neste sentido,
devemos fazer o maior es-
forço para atingirmos a co-
ta de 5 milhões de assina-
turas ao Apelo. Essa será
uma maneira real de nome-
nagearmos o camarada
Prestes. Será também a ma-
neira de mostrarmos queestamos à altura do pre-
mio com que foi distinguido
o povo brasileiro na pessoa
do escritor Jorge Amado,
que obteve o Prêmio Staün
da Paz.
F com a confiança nas

forças da paz e da demo-
eracia que'*Prestes vê trans<
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h pr,"4fioIdo Jornalistas, açoitando a versão militar-inn lata dos acontecimentos, na verdade nilo so dc.mascara.Quo másoira ele ainda afivelnva na cara? ^'muscuru.Diz o povo que só so engana quem quer. O eO Popular»c um orguo do mistificaç/io a son-iço de Vargas, a quem cor-toja sabujnmente, o do grupos reacionários clcricais. Esta arazão por que tem o desplante, o cinismo quo revolta, do acliarque os militares fascistas da 2.» Região, tendo h frente o gc-neral Teixoira Lott, que foi adido nn Alemanha nazista ounrncricnniznda, poderiam fazer o quo estão fazendo mns pormeios 
Jcgais. Poderiam principalmente prender os jornalistr..sc não também os gráficos quo executam materialmente o jor-nal. <Nho seriam necessárias tantas prisões».Tudo Isto vem escrito no pasquim do Velasco. Eis ai co-mo os socialistas do direita defendem a paz e a liberdade diimprensa.

PAPEL VERGONHOSO
/-.xt.F s'mP,esmcnte vergonhoso. A delegação brasileira naONU continua a desempenhar o papel de lacaio-mór do im-
perialismo ianque.

Pimentel Brandão ou João Carlos Muniz, um dos doisfala e faz com0 o mais credenciado porta-voz dos provocado-res do jruerra. Agora mesmo teve o governo de Vargas nova
oportunidade para exibir seu servilismo. Foi na votação das
chamadas medidas coletivas na Assembléia Geral.

Até o Chine e a Venezuela, Estados não menos submet?-
dos ao dólar que o Brasil, apresentaram emendas ao projetoamericano. Resultado: 0 texto original foi modificado por pai-ses da «órbita do colosso, para usar a expressão sabuja do
cadáver Raul Fernandes, o que redundou numa derrota ianque.
Mas o Brasil de Getúlio, não! Pela voz do títere João Carlos
Muniz manteve-se favorável à obrigatoriedade da entrega dc
tropas para ns agressões ianques.

Por aí se vê, ainda uma vez, o caráter do governo de Ge-
túlio e seus intentos de a qualquer preço, às escondidas ou
não, mandar nossos filhos e irmãos morrerem pelos niilioná-
rios americanos na Coréia, contra a vontade expressa de nosso
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um* |ovi»ni. Diri|rlu.«« ft¦Jil do D.psrtammto doKducsçlo d0 pof0f onáf
pmníMt, Informou ««^
Waiára em trnuU puxa-noa por rie*, dtpnln porrena», depoin por cavnlo-,

§| . finalmente, de trem.lodo» is sdmlrarsm. ...**0 obielivo da Ma..,*i,,
da moçs era saber ae ha*tirim cometido errou, ,-m«•nn localidade, na forma*
çio de um )•••*. ri o Koiiétb-o. Informou que nãofors mandado iii»rs lá ne*nhum loprostntsnte du
governo soviético, que nâe
havlnm ricrbido. tampou
co. Urrai ou jornain com
orientação. Fizeram • n o
porque cheirou por lá prumor de que um cover-
no daquele tipo linha sido;
organizado em quane toda
a I.iissj;*. r«(clareceu mai.'-
a jovem »uie havia «ido
eleito um Soviet, ma*
com pen-oa», da confim
ça da população: nenhum *
rico fazl.i parte dele. ..
..Adiantou oue as pe*»* .
soas pobres foram aiud,i*
das e nue com o novo c«
verno já ninguém patsav*
fome.

Todos os que a ouviram
concordiiam em que. o co-

> verno descrito pela moça
-era o indicado por Leirn-

e, por isso. não haviam
cometido qualquer erro. .

A moça descançou em
Moscou. d"ram-lhe alirun**
livros, ioniais e quase to-
do.s os folhetos e cartaze*.
e ela voltou primeiro ie
trem, depois de trenós pu-
xados a cavalos a rena*
e a cães. à sua terra Na-
tal...

Muitos falaram com I.e
nin sobre isso. A prinrí
pio, Wladimir Ilyich Ia
mentou que não lhe tives
sem avisado da presenra
da jovem. Queria, ele pró-
prio, perpuntar-lhe tudo.
De repente, norém, disse:'• — Sabem de uma coisa?

Uma centelha foi ob-
serrada em seu olhar, co-
mo se fosse contar-lhes
um so-rredo.

Sabem de uma coisa?
Não poderia ter sido de
outra forma! Pois. como
vêem, é seu próprio ffoverno... os Soviets. Por
isso é que não cometeram
erros.

I*enin olhou seus cama-radas atentamente paiaver se haviam comnreen
dido suas palavras cí-crescenloii, em seguida:— Isto é que torna pode-ros0 o governo soviético:
o povo mesmo o forma.
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PETRÓLEO

Com a presença dos gen*-l*ais Horta Barbosa, Artur
Carnaúba (que presidiu a
sessão), Leitão de Carvalho
e Felicissimo Cardoso, do
deputado Lobo Carneiro, da
escritora argentina Maria
Rosa Oliver, além de grandenumero de oficiais do Exer-
cito, Marinha e Aeronáutica,
e pessoas interessadas no as-
sunto, o coronel-aviador Sal-
vador Correia de Sâ e Bene-
vides pronunciou imortante
conferência sobre o problemado petróleo, caracterizando o
projeto getulista ora em dis-cussão no Congresso como
uma nova manobra para en-trega do nosso «ouro negro»
aos trustes internacionais.
O orador foi' vibrantemente
aplaudido.

QUEBRA-ONIBUS
A população do Fortaleza

teeebeu com indignação a au-

mento nas passagens de oni-
bus. Comícios estudantis sarealizaram na Praça do Fei*-
reira, no centro da cidade, ini-
ciando-se aí o quebra-onibus,
que rapidamente se estendeu
a outros pontos da cidade.
A policia interviu, como de
costume, ao lado dos tuba-
rões dos transportes, mas o
povo não se atemorizou e os
protestos continuam.

EPIDEMIA
¦ Verdadeira epidemia de va-

ricela está grassando na ei-
dade mineira de DivinopoHs,
importante centro ferrovia-
ria, atingindo notadamente obairro de Catalão. As auto-
ridades cruzam os braços eos médicos... aumentaram o
preço das consultas. Em
compensação o governo anun-
cia a criação de uma guar-
Vi-noturna.

RELAÇõEâ
COM A URSS)
Numerosos moradores da

localidade de Galileia enca-
minharam ao senador João
Vilas Boas um abaixo-assi-
nado encarecendo a necessi-
dade do reatamento de rela-
Ções com a União Soviéótica.
Também a Câmara Munici-
pai de Feira de Santana, B..-hia, se manifestou unanime-
rnente pelo reatamento, tele-
grafando nesse sentido aa
ministro do Exterior e ao sr.Getúlio Vargas.

AUMENTOS
Depois de uma manobr*

que privou de leite a popul*
ção carioca, por tnsfos dfaa
foi aumentado o preço dessa
gênero de consumo forçado.
Tambom o café moido foi
aumentado em Cr$ 2,40 poi
quilo, nesta Capital.
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Aranha Reafirma o Apoio
Â Conferênda Continental

Como divulgamos em nosso número »-**»-
passado, ouvido por um jornalista denta
Cüpital aeerm de como encarava a reali-
»WÇ'lo da Conferência Contimntal Ame-
rltuita pela Pai, declarou o ar, Osvaldo
Aranha que a apoiava, porque ta paz 6
uma aspiração dc toilas e mio uma com-
panha de algum*, acrt acertando quo
não fm discriminação entre os que que-
rem a pa cdatde quc sinceramente este-
jam trabalhando contra a guerra*.

Esta semana, interrogado por um
jornalista do 40 Jornal», órgão do» c">id-
rios A.isod<uio*i>, reafirmou o «r. 0»-
valdo Aranha aeu apoio d Conferência
Continental, cxprensando-sc neste» termo» :*acho quv a pa*
é universal, não podendo »er mai» como no pa»»ado, quando
a pas era britânica ou romana».

t0t*m*msm0mett0n0mmmi»Ti ><*¦»**.

fl PREFEITA DE
POHTO ALEGUE
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A IMPORTÂNCIA
DOS ARGU-

MENTOS

Um coletor de assinaturas
ho Apelo por um Pacto de
Paz alcançará maior ou me-
nor exito na medida cm que
tenha argumentos para con-
vencer a pessoa abordada do
perigo que representa para
todos uma nova guerra e da
eficiência da assinatura ao

nelo.
E' necessário, sempre que

osr.ivcl, ter-se tra conta
íiem é a pessoa cuja assi-

ratura sc solicita, sua pro-****ão, seu.grau de instrução,
te., como o evidencia a ex-
sriencia que damos abai-
o:
Numa festa popular, cm

jlinda, município vizinho a
ttecife, um pequeno comando
ainda na campanha contra a
bomba atômica, abordou as
pessoas que ali se encontra*
vam. Tratava-se de gento
extremamente simples e que,
por motivos vários, não per-
cebia o perigo de guerra. Os
componentes do comando ex-
coto uma senhora do povo,
em geral não obtiveram bons
resultados. Essa senhora, po-
vem, sentiu que os populares
não se manifestavam inte-
ressados cm assinar o Apelo
de Estocolmo porque não ti-
nham uma idéia da mons-
;frt.O£idade que são as armas
atômicas. Tratou de expli-
cá-lo: «é uma arma horrível,
que se caísse aqui destruiria
TODOS os nossos mocambos
e as pessoas virariam fuma-
ça. E' uma arma tão horro-
rosa que quando cai mata a
formiguinha que caminha pe-
lo chão e o urubu que vóe
mais alto». Com essas pa-
lavras simples colheu em mi-
nutos muitas dezenas de as-
Einaturas.

VISITAS A
CONCENTRAÇÕES
ESPORTIVAS

O Conselho de Paz dos jo-
vens paulistas tem ealiza-
do, com êxito completo, visi*
tas a campos e futebol, aca*
demias de pugilismo, etc.
Também os templos religio*
sos, centros espíritas, etc,
são visitados por esses co-
mandos juvenis e com im-
pressionante facilidade ob-
têm eles as assinaturas dos
esportistas e fiéis.

APOIAM A
CAMPANHA
PELO
PACTO DE PAZ
Mais de 180 organiza*

ções populares em todo
país.

De acordo com dados dl-
vulgadoa pelo Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da
Paz, já aderiram a campa-
nha por um Pacto de Paz
nos diversos Estados as se-
guintes organizações popu-
lares:
PJO GRANDE DO SUL

associações operárias, 4
femininas, 1 de jovens e 9
esportivas.

PARANÁ
5 associações operárias, 1

feminina, 1 esportiva e 1
recreativa.

SAO PAULO
1 associação operaria, 1

feminina, 19 esportivas, 1
associação religiosa, 1 con-
gresso cultural e 2 associa-
ções diversas.

GOIÁS
associação feminina.

MINAS GERAIS
1 associação operaria e 1

feminina.
DISTRITO FEDERAL
5 associações operárias, 2

femininas, 2 estudantis e 1
cultural.

ESTADO DO RIO
4 associações operárias, 1

feminina e 11 esportivas,
ESPIRITO SANTO

associações operárias o
esportiva.

BAHIA
associações operárias, 6

estudantis, 3 femininas e 23
diversas.

PERNAMBUCO
3 associações operárias e 1

feminina.
CEARA
4 associações operárias, 8

sociedades beneficentes, 1
associação feminina, 2 gre-
mios estudantis, 3 socieda-
des religiosas, 1 organização
de jovens e 1 sociedade.

NOVAS ADESÕES

Evidentemente é ainda pe-
queno o numero dessas or-
ganizações. Há condições pa-
ra que seja varias vezes
multiplicado desde que as
organizações de massas, in-
dependentemente de sua ori-
entação ou finalidade, sejam
esclarecidas sobre o caráter
da campanha por um Pacto
de Paz, que não constrange
as opiniões de qacre quer que
seja sobre as caudas da atual
tensão internacional.

A CAMPANHA
EMS. PAULO
Durante os dias clitivoioa,

liii|i..M.lliiMiailos d# fíi/.-i d
coleta díAría do Çttd em ea*
sa, oa coletores de assinam*
tm, principalmente o* dns
Cruzada* dn Ijipa e SAo
Miguel, dirigem-se nos ba*
res © casas comerciai**, cujo
movimento cresce, cm vlrtu*
dc do mau lempo. Em ml-
nutos coletam centenas do
firmas.

REUNIÕES
PREPARATÓRIAS

Na Cruzada do Braz, têm
sido adotadas, com bom rc*
sultado, reuniões prepara tó-
rias dos comandos dominl*
cala. AI c discutida a Impor*
tAnela da coleta dc assina-
turas c da cobertura das co*
tas dentro dos prazos esta*
belecJdos, Nessas reuniões 6
também elaborado um pia*
no dc emulação com distri*
Ibuiçao dc prêmios àqueles
que mais se destacarem no
comando.

yWWVWWWWWWWWWW*&*f
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POU MOTIVO DE SUAS at iludo* rontrs o envio dc tropas c
cm apoio à campanha de defesa da paz, 0 prefeito dc Porlo
Alegre, sr. Jokc Antônio Aranha foi alvo dc uma manifesta-

çâo popular patrocinada pelo Movimento Estadual dos Par-
tiilnrios da Paz. No clichê veem*-,c jovens preparando o co*
reto, nas escadarias do edifício da Prefeitura de Porto Alegre,

dci-tacando-se um grande retrato de Elisa Branco. Numa daa
faixo»*" kc 13: «Nâo permitiremos o envio das classes dc 29 c
30 para a Coréia», no painel: «Nenhum jovem do Brasil para a
guerra da Coréia**. No ato usou da palavra o prefeito José

Antônio Aranha.

NOIiCIARiO

«COLLIEITS» E «TEMPOS NOVOS» DEFINEM AS ASPIRA-
ÇÕES DOS GOVERNANTES DJE SEUS RESPECTIVOS PAISES
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A GUERRA QUE ELES QUEREM
A mais cínica propaganda dc guerra já

elaborada pelos imperialistas foi feita pela
revista americana <-Collier's». Em número
especial de outubro último, a publicação ian-
que divulgou 0 que os magnatas que susten-
tam o «Collier\s» sonham ser a antevisão do
mundo entre 11152 e 196(1, sob o titulo «A
guerra que nós não queremos». Para elabo-
rar essa peça monstruosa, que supera de mui-
to a baixeza do próprio Hitler, a revista
americana incumbiu 36 escritores, desenhis-
tas, políticos, jornalistas, etc, entre os quais
o renegado Arthur Koestler, a senadora
Margaret Chase Smith, o peleg0 Walter Reu-
ther, a traidora Oksana Koscnkina, o comeu-
tarista Hanson Balclwin, do «New York Ti-
mes» (o mesmo que yaticinou a derrota da
URSS cm seis semanas pelos exércitos na-
zistas), 0 cronista mundano Walter Winchelh-
o repórter Rcbert Sherwood, o escritor in-
glês J.B. Priestley e outros.

Cada qual dentro da sua especialidade,
eles vão traçando o quadro que desejam ver
tornado cm realidade. Em 1952 a guerra tem
início depois de um atentado frustrado con-
tra o lacaio Tito e da agressão (como a da
Coréia) das democracias populares à Iugos-
Jávia. Imediatamente os Estados Unidos saem -
em socorro da Iugoslávia e começam os bom-
bardeios atômicos. E' prevista a destruição
de Moscou, Karkhov e também a de Washinç-
ton, Nova York, Detroit. A fúria do conflito
reduz a pó os mais valiosos patrimônios da
humanidade. Por fim, em 1955, a União So-
viética seria ocupada pelas tropas ianques (e
a capa de «Collier"s» reproduz esse sonho
dos imperialistas com todo capricho...) ro-
taladas de forças da ONU. O comunismo se-
ria banido em todo o mundo, os jornais so-
viéticos fechados, as revistas americanas
(<£Collier's» também, é- claro...) apareceriam
em lingua russa, o humanismo, a cultura, a
felicidade dos povos soviéticos seriam subs-
Utnidos pelo boçal «estilo de vida america-
noa.

_. E, para culminar, a suprema ignomínia:
o escritor inglês J.B. Priestley prevê a
transformação dos escombros do Teatro do
aExército Vermelho cm Moscou (c tudo quan-
to restaria da grandiosa casa de belos .espe-
táculos) num palco onde coristas americanas
•xibirtem suas pernas nuas... Tal é, em ii-
ilhas gerais, a previsão feita pela revista
cCeliier's que, como se vê, pouco dista dos
aonhos tréfkos de ForresiaL

A PAZ QUE DESEJAMOS
Em resposta à edição, guerreira de <.Cólr

lie^s», a revista soviética iTcmpos Novos*
elaborou um número especial. Ao contrário
do tCollic^s, cujos colaboradores necessita-
ram de 10 longos meses para elaborar com
todos os requintes a torpeza contra o homem,
a edição dc -<:Tcm2)os Novos» apareceu pou-
co mais de um mõs aj)ós a publicação da
revista ianque. Consta, essa edição, de seto
artigos datados de 1.* de janeiro de 1056, en-
cabeçados pelo titulo geral: «A paz que de-
sejamos», l/m desses irabalhos focaliza oa
grandes benefícios que trouxe para o mundo
a proibição da bomba atômica c a assinatu-
ra do Pacto de-Pag entre as Cinco Grandes
Potências, em virtude da enorme pressão da
opinião pública.

Uma nota editorial dc apresentação, da-
ioda, igualmente, de 1." de janeiro de 195G,
afirma que se o Pacto de Paz não resolveu ".
todo8 os problemas do mundo, pelo menos
afastou o perigo imediato de guerra, alivian-
do a tensão internacional, reiniciando o co-
mércio entre o leste e o oeste, e que o aban-
dono do armamenüsmo possibilitou a eleva-
ção do padrão de vida de todos os povos.

Howard Fast, o grande romancista ame-
ricano, escreve sobre a repercussão desses
fatos nos Estados Unidos. A volta das tro-
pas americanas estacionadas na Alemanha,
Inglaterra, França, Japão, Coréia, etc, cau-
sou uma espécie de pânico nos círculos fi-
rianceiros. A imprensa amarela pedia aberta-
mente um «putsch» fascista no país diaante
da queda nos preços e nos lucros, e da baixa
âo custo de vida, maa a situação melhora
imediatamente com a assinatura de impor-
tantes acordos comerciais entre organizações
americanas, a União Soviética, a China e a
Índia.

Prevê Howard Fast que os republicanos,
desesperados, tentaram processar o presidente
e o secretário ile Estado que assinaram o
Pacto de Paz, mas gigantescas manifestações
de massas levaram ao fracasso tais intentos.
As obras públicas receberam grandes dota-
ções, foi iniciada a construção de'esgotos paramilhõea ãe lares americanos que não os pos-
suem, abertas novas escolas, rebaixados a
metade os impostos. Milhares de cidadãos
ianques visUaram a China e a URSS e ou-
troa milhares de jovens americanos se apre-
sentaram para ajudar a reconstruir a Coréia.

Tal foi, em traços gerai», a resposta de
«Tempos Novos» ao desvairo de «CoZIicr"-}>.
Duas mentaUâades e doi» objetivo» ficam
assim claramente fixados. Os povoa saberão
eseóUier.;

COLETA N08
K8TAD08

A camparmha -ter um Paet-j
do Pus tse oV sen volva em to*
do o (tala, Km 84o Paula, .-,
•' *¦.- de 3 milhões, ¦ *. *.....,tM
coletadas 1 mllhflo, na mtj
firma*** ©m Pcmiunbueo,
cuia cota ó de 300 mil, foram
nu.-.- i.t i ,ti *¦ -.o m*)- eom amoarna cota do soo mu, oi
Estados da nubla o Minai
Gerais ar-tscadaraiii. respeo»
tlvamentc, IDO •* 170 mil; cm
Alagoas, i?3 mil peaoaa jlsutacreveram o Apelo; no
Rio Grande do Norte, a cota
do 30 mil. atribuída peluMovimento Brasileiro doi
Partidários da Paa já fu. ia*
trapriasada.

VAWGUAnniSTAS
OS JOVENS

Oa jovens baianos, com
uma cota do 30 mil assina-
turas sob o Apelo, coletaram
perto do 28 mil, entando as-
sirr a um passo do objetivo
detcrmlnndo. Só de 12 de
Dezembro para cá foram co-
lotadas pelos moços o moças
da Bahia cerca de 6 mil tir-
mus.

APOIA O APELO E A *
CONFERÊNCIA

O Industrial c banqueiro
sr. Plácido Campos, presi-dento da Câmara Municipal
dc Anápolis, cm Goiás, pres-
tou declarações ft imprensa
cm Apoio ao Apelo por um
Facto de Paz e manifestando
sua adesão a Conferência
Continental pela Paz.

FAÇANHA DE
DUAS MENINAS

Um comando feminino no
bairro da Gamclelra, em Bo.
lo Horizonte, foi abordado
por uma menina de 12 anos,
ali residente, quo pediu uma

Jista para obter assinaturas.
Dias depois, procurada poruma das integrantes do cc-
mando a menina fez-lho a
entrega dc 1.200 firmas De
posse da lista, juntamente
com uma inn8-dnha, conse-
guiu que metade dos seus
colegas do grupo escolar e
também as professoras, fir-
.liassem o Apelo. Esta 6 uma
udificante demonstração da
vontade de paz do povo.

COTA DE HONRA

A heróica cidade de San-
tos, tendo contribuído * com
102 mil' assinaturas para a
campanha por um Pacto de
Paz, superou em 2 mil a
cota de 100 mil que lhe foi
deterininada. Imediatamente,
atribuiu-se uma cota de hon-
ra, de mais 25 àmil firmas,
para ser coberta no menor
prazo possível,

*

ADEREM A CONFE-
RENCIA CONTINENTAL'

Os cineastas paulistas Car-
los Ortiz e Ortiz Monteiro
vêm de subscrever o mani-
festo de convocação da Con-
fftreucia Continental pela
Paz, promovida por iniciatl*
va de destacadas personali*
dades das três Américas.

MANIFESTA
PELA PAZ

Lideres de diversos paru-
dos, dirigentes sindicais e
pessoas de projeção em Ubei*-
landia, Tlíangnlo Mineiro, ,
vêm de lançar vibrante ma-
nifesto concitando o povo a
se organizar para defender

a pa*.
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NO SUMARIO DE CULPA DQ PBQCESSQ Ç0Wm O CA VALORO DA ESPERANÇA

0 Depoimento das Testemunhas
Destaca a Grandeza de Prestes

«¦3^2
l

¥¦ \

I trifino correia narra fatos e
ACONTECIMENTOS DA VIDA PATRIÒ-
TICA DE PRESTES - "AO POVO NÃO
SE MENTE. AO PCVO DIZ-SE A VER-
DADE". O LEMA DO CAVALEIRO DA
ESPERANÇA - UMA OPINIÃO DE SI-
QUEIRA CAMPOS - DESMASCARA.
MENTO DAS PROVOCAÇÕES DO PRO-

MOTOR INTEGRALISTA

Iteinieíaram-8o na semana passada as audiências do nm.cesso faacsta ianque contra Prestes e ^^TcoSSnistas com o depoimento de Trifino Correia, antfgc, seeX
tio da Colona Prestes.

O depoimento de Trifino foi empolgante. Companheiro (fe
Prestes desde 0 inicio da Grande Marcha até à« lutas atuaisTnfmo fez um relato colorido e palpitante de fato* e «conte-
^dZ í 

Vid* do maior Patriota «* *<>«* história. Os fatosBarrados ma,s uma ver. apresentaram a gigantesca figum dbCavaleiro da Eaperanda em contraste com ot vermes mercê-
nános que o perseguem.

t
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I>opuian^ N0 clichê, trabalhadores do* transportes ,em .São Ponloreunidos 
paru oirrir Prestes, em IÍM«

?

*

I A OKKIAO DF SIQUEIRA
CAMPOS

— «Conheci Prestes em1924. quando juntos toma-
mos parte no levante do
Blo Grande do Sul> — res-
pondeu Trifino à primeira
pergunta que lhe fizeram. E
Je pé, com veemência e ca-lor, rememora o feitos he-loicos do jovem comandan-
JJ.de 26 anos que, durante
"*s anos, em marchas ecombates pelo interior do
país, realizou o maior feitomilitar do Continente ame-ncano, mantendo desfralda-
da a bandeira da revolução.
:«Desde o princípio das ope*
rações militares, entre todos
Os militares daquela época

t destacou-se o gênio de Pres*
tes.»

Logo nos primeiros com*bates, conta Trifino, o bravo
Siqueira Campos lhe dera
sua impressão do Jovem co-
mandante da Coluna Invic-

s ta: «E' um homem formidá*
I .vel, é um homem extraordi-

nano!*
Setenta por cento das vi«

Jórias conquistadas pela Co-
luna — depõe ainda Trifino

I Correia — foram conquista-
das diretamente por Prestes;
os restantes 30 %, com a sua
ajuda e orientação.

«AO POVO NAO SE
MENTE*

O caráter, o patriotismode Prestes, sua dedicação aoínosso povo surgem nítida».
I fnjente retratados nos eoistf.'dlos^com que Trifino Correia¦ 

jrustra as respostas que d*
\ janto aos advogados da de-" lesa como ao promotor fas-.cista.

Trifino refere-se ao exíliode Presteá, depois do inter-namento da Coluna na Bolí-
Ma. Prestes é então assedia-

do pelo* políticos das ciasses dominantes que queremutilizar o prestigio do seunome para enganar o povo.No pais trama-se o golpede 1930, tendo atrás dos bi-ombos o Imperiaüsmo nor
te-americano. Prestes, quejá conhece a miséria em
que vive u povo brasileiro eàs causas dessa situação,
elabora um programa ár.
luta popular contra o lati*
fúndio e o im.perialimo.
lança-o no famoso Manifes
to dc 1930. O documento 6

•Ido na Casa de Saúde Pe-dro Ernesto e põe om pânicoos politiqueiros e conspira-
dores que nada queriameom as verdadeiras reivindi*
cações populares. Enviam aBuenos Aires uma* comissão
destinada a imaciar> o
grande chefe revolucionário.
Prestes defende calorosa*
mente seus pontos de vista
e aos emissários, incapazes
de contestá-lo, que lhe fa*
lam em «coisas que não se
devem dizer?, em thabilida-
de política:», responde com
uma frase simples e laeô-
nica:

— «Ao povo aò* ae monto.
Ao povo éta-ae MMpn a res-
dodói»

Justamente .Jjorque Pres-
tes se mantém inflexível-

mente fiei a este princípio é<iue é envolvido hoje emnovo processo político, pormuitos daqueles politiquei

rus que, em 193«), pretendiam arrastá-lo para o ca
roiniio da mistificação contra o povo,

UMA HONRA QUE POUCOS ALCANÇARÃO
0 promotor integralista faz peruninlag de lejrítimo b*it

SSSS GÜtoT-»«"- ¦¦ «**» *^m* >¦
trandlrlf^ 
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SÍ M Pr^^VÕe8, mas sempre moa*toando como o verdadeiro patriotismo conduz naturalmentoàs tileira, do Partia-, Comüniate CSta o exemplo d. Prestes

So^TnHCOn^t0 
'T1 -R m,S"riit Ú&* «**¦ camponesas eprocurando uma soluça para oa problemas do nosso povo,

£ou r^olutamente ao encontro da classe operária e doseu Pax-tvdo de vanguarda. ^««w e uo
Quando o promotor se referiu à eleição de Prestes para oComitê Executivo da Internacional Comunista, Trifino lherespondeu:
Só os melhores, oa mais ardente e mais capazes pátrio-tas, os mais fiéis e mais seguros di -ig^nte? do proletariadopoderiam merecer tã0 elevada honra.
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A« «r»aer boje a, b«nd<*ir» da imia eonttm m aumusão imp«rlft.
IUt«, m se «olorar «isolutamente à Irente d«s tórrmm de pez emsosso peís per» impedir nove eurnificina mnn.lial. 0 PARTIDO CO«
MUNISTA DO BRASIL continue ame giorios» tradição da classe
operária brasileira, qno é nma honrosa tradicio do próprio Partido.
A bandeira da paz sempre esteve firme em mãos da vanguarda
proletária, em mios do heróico Partido de Prestes.

Durante a Ia. guerra mundial
Durante a primeira carnificina imperiaflsta mundial, os elemen-

tos avançados da classe operária, ipie viriam a constituir o P.6.B.,
em 1»Ü2, empenharam-se, com o apoio das massas trabalhadoras, emvigrofosos protestos contra a guerra. Logo após. a deflagração de
guerra fei lascado nesta Capital um Manifesto — PELA PAZ! —
quo contou com a assinatura de maioria dos sindicatos. O manl-
fcsto Iniciava uma campanha de protestos de massas contra aguerra Imperialista, protestos que se avolumaram e ganharam quase,todo o pais.

Congresso Internacional Pela Pasc
Sm Outubro de 1915 já se reunia no Bio om Congresso Inter«

nacional Pela Pai, promovido por organizações operárias e que contou
com a presença de delegados da Argentina, do Uruguai, da Espanha
o de Portugal. Apesar da influência predominante dos anarquistas,
O Congresso expressou ardentemente os sentimentos de protesto dos
trabalhadores e do povo brasileiros contra o massaee. imperialista
que ensangüentava a Europa,

Contra a participação na guerra imperialista
Em 1917 o Brasil, sob pressão dos Estados Unidos, entrou na

guerra inter-imperiaiista. Este ato do governa foi donunciado cora-
josamente pelos trabalhadores de vanguarda, que se ergueram contra
a participação do união país numa guerra de rapina. A le do Maia
do 1918, reuniam-se em assembléia no teatro «Maison Moderno» mais
de 8.000 operários e votavam, sob aclamação, uma moção de soli-
dariedado ao proletariado russo, que fundava o primeiro Estado
proletário da história e manifestando a confiança em que «uma pazseria concluída e firmada direíamento pelos proletários». No mesmo
dia, trabalhadores das pedreiras desfilavam no Bio conduzindo umestandarte com a seguinto palavra de ordem: «Paz e Liberdade! Jor-«ada de 8 horas!»

Solidariedade à revolução socialista
A solidariedade a Grando Bevoluçio Socialista de Outubro, k UniãoSoviética ~ pátrl» doe trabalhador? « baluert. d» p*s mundial -

A. BANDEIRA DA PAZ É A
BANDEIRA DO P.C.B.

t-i-gueu-Sê ativameut*), .ntre o proletariado brasileiro desde «s pri-meiros momentos das jornadas revolucionárias no antigo Império
tsarista. Em todas as manifestações operárias o nome de Lenin
•a os povos os povos soviéticos eram ardorosamente plauditlos. Ma-
nifestacões contra a intervenção imperialista e cm defesa da jovem
republica soviética realizaram-se em todas a: cidades operárias do
país. Em 1919 a União os Metalúrgicos do Bio decretava uma grevo
geral de 24 horas do protesto contra a intervenção das potências
imperialistas par* derrubar o Poder Soviético. Os trabalhadores fun-
deram um jornal — Solidariedade — que manteve uma campanha
permanente de apoio moral e material ao proletaiado revolucionário
d* Rússia >-. de outros países.

Depois da fundação do PCB
iíepois da fundação do P.C.B., em 1922, os comunistas e os tr&-

balhadores brasileiros continuaram com novo impulso a luta contra
a, guerra o em defesa d* União Soviética, cercada dt. governos ca-
pitalistas hostis.

O P.C.B., no período entre a primeira e a segunda guerras
mundiais denunciou veementemente todos os traficantes de guerra e
ergueu a luta de massas contra todas as agressões imperialistas. O
P.C.B. foi, em nosso país, a vanguarda da luta contraio fascismo,
a forca mais agressiva do imperialismo nesse período histórico. O
Partido Comunista assumiu ã direção da luta, no Brasil, contra a
agressão fascista e Mussolini na Abissínia, contra a agressão dojmlnistaristas japoneses na China, contra a guorra do Cltaeo provo-cada pela Standard Oil, contra a agressão de Hitler e Mussolini naEspanlta, contra o pacto de. Munique que entregou a Tchecoslováquia
aos hitleristas e abriu o caminho para a segunda guerra mundialNo período da última guerra o PCB foi a força dirigente do movi-mento de massas que levou o governo do Brasil a tomar finalmente
posição ao lado das Nações na luta contra os agressores nazi-fascistiish,

Em nenhum momento de sua história de luias, o PCB deixou de seerguer contra as agressões imperialistas, onde quer que se verificas-•em, contra as manobras dos traficantes de guerra, por mals sutise mascaradas que fossem. A defesa da paz mundial tem sido umapreocupação constante do glorioso Partido da classe operária brasi-leira, fiel aos ensinamentos de Lenin e Stálin.

O MÉTODO
DIALÉTICO
MARXISTA

d*» M. Ro.Henthal
Os escritores e íilósoíot

ligados is classes explorado-
ras sempre procuraram Ia-zer da filosofia um ramo doconhecimento acessível ape.
nas para uma minoria de«Privilegiados» e cespecia-
listas>. Para eles, o confie-
cimento filosófico deve serevestir, necessariamente,
de nebulosidade e permane-cer sem qualquer lfgaçüo
com os problemas da vida
prática e comum dos ho-
rnens, sem qualquer lígarlo
com os problemas correntes
da vida social.

Ao criar a teoria do materlalismo dialético, Marx
realizou uma revolução nafilosofia. Revolução, ndo sò-
mente no seu conteúdo, mastambém na sua forma e ex-
posição «Até hoje -— es.Teveu Marx — „s filósofa
tém tratado de interpreta * omundo; trata-se, agora, riet T a nsformá -lo.?* par a omaxismo, trata-se de apren-
der as leis do conhecimento
e da natureza, as ](yia de de-stmvolvimento da socieda-ie
Trata-se nc dar à cla.seoperária o conhecimento
dessas ieís para que, comoa classe mai? revoltrcfòná*
ria da sociedade em todasas épocas, possa transfor*
mar o mundo. Isto irap]''c*em transformar a filosofa
de uni passa-tempo dp «es*
pecialistasj* numa arma oiw
possa ser manejada pur ml-lhões.

O livro do conhecido autor soviético Maxk Ros.m
thal — *o método dialético-
marxista:*, recentemente
lançado em tradução poriu-
guesa pela" «Editorial Vitó-ri», — ao expor de ma*
neira segura e didática os
princípios fundamentais dafilosofia marxista, o faz
justamente neste espírito:
o de que milhões e milhões
de trabalhadores possamassimila-los sem grandes di*ficuldade e aplicá-los à luta
do proletariado pelo sócia*
lismo e o comunismo. Ao
presentar cada um desses
princípios teóricos gerais da
dialética Ynarxista, Rosen-
thal o ilustra com os fatos
correntes da vida do povosoviético e da luta do pro-ietariado. Todos os leitores,
mesmo os que, .pela pri-meira vez entram' em con*
tacto eom o assunto, têm as-
sim, uma compreensão con-
creta de cada problema e da
importância e conseqüência
das teses marxistas-leninis.
tas-stalinistas.

2dição portuguesa da
«©ra de Rosen thal vem, as-
sim, contribuir para o esfôr
ço dos militantes comunis
tas no sentido da elevação
de seu nível ideológico —
questão que se encontra na
ordem do dia, diretamente
colocada por Luiz Carlos
Prestes.
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Os 3 LLe a Luta Pela Paz
E Contra o Oportunismo

Altaniiro Gonçalves

0 dia 21 de Janeiro assl*
nal». a paragem de uma
data internacional, dedica*
da ás comemorações dos
3 LL — Lenin, LiebkneeM
e Roía de Luxemburgo, Poi
mou vos dessas comemora*
coou. Intensificadas mundl*
almonte a jornada em defe*
sa da paz, poli oi 3 LL sim-
boli:*am n luta InstranaJgaa*
te e Incessante contra os tro*
vociulores de guerras •*,
o lem -íi-¦-.«. contra todos os
desvios e tendências que,
no seio da classe operária,
levam ao abandono do in*
Internacionalismo proletário
a à adoçAo dc poslçõen
oportunlsticas que condu*
zem ao soclal-chovlnlsmo

(ideologia «patrioteira», in*
cultada no seio do proleta*
rlado pela burguesia, por
intermédio dos agentes opor-
tumstns'..

A origem das comemora-
çôes dos 3 LL encontra si
nos anos que antecederam
a primeira guerra mundial.
Por aquela época o movi*
mento proletário Internaci*
onal estava solidamente or*
ganizado, tanto sindical*
mente, como no plano poli-
tico. Havia um poderoso
movimento sindical, englo-
bando milhões de trabalha
dores e os Partidos Sócia-
listas, agrupados na II In-
ternacional, gozavam de In-
contestável prestigio no
seio da classe operaria. Es-
se prestigio aval Ia-se, por
exemplo, pela existência dí*
centenas de representantes
social-democratas (sócia*
listas) nos parlamentos do?
principais países da Euro*
pa.

Os anos que antecederam
à primeira guerra mundial
assinalaram o fim de todo
um período de desenvolvi-
mento pacifico e a entrada
num periodo de guerras e
revoluções: agravavam-se
as contradições inter-impe-
rialistas e desenvolviam-se
o.s Termes da guerra impe-
rlal.stá, por um lado, en-
quanto que por outro lado
aguçava-se a luta de cias-
ses e amadureciam as con*
tradições que levariam o
proletariado à luta pela
derrocada da burgues;a e
pela conquista do poder.

Essa situação havia sido
caracterizada em sucessi*
vos congressos da Interna-
cional Socialista. No Con-
gresso da Basiléia, parti-
cularmente, assinalarã-sp o
caráter imperialista da
guerra em gestação e fôra
definido o dever da social-
democracia de convocar as *
massas e por-se à frente
destas para combatê-la.
Mas os partidos da II In*

ternacional estavam corrói-
dos pela infiltração da ide-
ologia de classe do inimigo
e afundavam-se no Iodara]
do oportunismo. Durante os
anos de desenvolvimento
pacífico formara-se dentro
do proletariado uma certa
camada de pessoas acomo-
dadas, uma espécie de aris-
tocracia operária, que apa
rava as migalhas da bur*"guesia 

e temia perdê-las»
Esses oportunistas domina-
vam as direções dos sindi-
catos o também, juntamen-
te com alguns elementos
adventicios, oriundos da
pequena burguesia (os

«companheiros de viagem»
de que falava o camarada
Lenin), controlavam os prin
cipais postos de direção dos
Partidos Socialistas. Outros
elementos, que constitui-im
o centro da social-democra-
cia, embora discordasse em
palavras dos oportunistas,
comtemporizavam com es-
tes, em nome da «unidade
do Partido», fazendo assim,
o seu jogo, no que se retfe-
lavam ainda peores oporlu-
nistas dc rjue os olementoe

«!.. i.i-.td.ittiri-i • oportunts*
ta da direita. Por ultimo
destacava-se nos Partidos
da II Internacional uns pou-
cos dirigentes honestos, do
esquerda, que, embora nem
sempre c o n s e n u ente*»,
opunham-se a política de
traição dos principais che' i-s socialistas o defendiam
uma posição de fidelidade
nos Inlcrcpses de classe de
proletariado. Entre estes
destacavam-se na social «de
mocraría alemã, Karl Lie*
bknecht, deputado no pir-
lamento, e a conhecldn di*
rlgento socialista Rosa Lu*
xomburgo.
A piMiri-i.il. oportunista,

que se constituíra numa *?s*
pecle de tumor maligno
dentro dos Partidos da II Tn«
ternacional, veio a furo
eom a eclo.são da primei-a
guerra mundial Os prlnci-
pais chefes da social-demo-
cracia na Europa, oportu*
nistas de direita ou centris-
tas, de Kautsky e Flekha-
nov a Vandervelde e Mc Do-
nald, todos traíram mísera*
volmento a classe opera*
ria, fugiram ao internado*
nalismo proletário, que re-
negaram, e adotaram as
posições do nacionalismo
burguês, inventando as
mais cinicas teorias para
encobrir sua traição e apoiar
a politica guerreira da bur*
guesia imperialista. Ao vo-
tarem o.s créditos dc guer-
ra nos respectivos parla-
mentos, cada qual alegai'*
do que s<> tratava de uma
guerra defensiva contra a
autocracia tsarista e osob-
jetivos imperialistas fran*
co-britanicos (caso da so-
cial-democracia alemã) ou
contra o expansionismo im*
perialista do militarismo
prussiano (caso dos opor*
tunistas da Inglaterra, Fran-
ça e demais paises da En-
tente), os chefes da social-
democracia européia de*
cretaram, ao mesmo tempo.
a falência da social-demo-
cracia o do? Partidos da II
Internacional.
Em meio à onda de opor-

tunismo que varria a so-
cial-democracia européia

ergueu-se colérico o glorio-
so Partido Bolchevique, que
na voz de seu chefe, o ge-
nial guia do proletariado
mundial, camarada Lenin,
submeteu os oportunistas
da II Internacional a uma
critica impiedosa e exigiu
o cumprimento das resolU-
eões do Congresso da Bási*
leia e a maior fideliciaie
aos principiou do marxismo
revolucionário. Por esta oca-
sião Lenin desenvolveu sua
celebre tese das guerras jus-
tas e guerras injustas, mos-
trando que diante da? guer-
ras imperialistas ' o dever
da classe operária, e seus
partidos é lutar rela der*
rota da sua «próprias bur
guesia, no interior de cada
país, transformando a guer-
ra imperialista em guerra
de libertação nacional e.em
guerra civil para a derroca-
da do regime capitalista e
a vitoria do socialismo.

Lenin, ao mesmo tempo
que estigmatizava a traição
dos chefes oportunistas, cri-
tica va 

"fraternalmente 
os ele-

mentos ainda vacilantes o-
pouco conseqüentes da es-
querda social-democrata, aju
dando-os a compreender
qual a posição justa dos re-
volucionarios diante da guer-
ra imperialista. Graças a
esta ajuda, Karl Liebknecht
e Rosa Luxemburgo pude-
ram tomar uma atitude re-
soluta, comportando-sp co-
mo autênticos filhos do pro-
letariado, fieis aos seus I.n*
teresses de classe, Lie-
bknecht foi o único depu-
tado social-democrata que.
no parlamento alemão, vo*
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li LEMA
MISTA

Corto dia. no comece do
Revolução, visitou o Depar»
tamento da Educação do Po-
vo, um soldado Vermelho.
Era um tipo alto, de largos
ombros, alegre e jovial. Vi-
via na região Io Volga e em
sua cidade havia um campo
de aviação onde estava
aprendendo a voar. Suspeita-
va, porem, do que nfto lhe
•atava sendo ministrado
uma Instrução adequada.
Por Isto, viajou.

No Departamento qula
falar com Nader-hda Kons-
tantlnovna, a dedicada capo-
nn de Lenin, mas, segura-
mente gostaria do falar com

próprio Lenin. Pensou, po-
rém: «isto nfto tem. grande
Importância». Aconteceu que
Nadezhda havia ido assistir
h inauguração de uma cs-
cola oo or livre poro mcnl-
nos, em Moscou. O soldado,
foi, então, ntenJido por Zi-
nuída Pavlovna, ajudante ..o
Nadezhda. O soldado disse
que estava aprendendo a
voar e nem ele nem os seus
camaradas tinham qualquer
confiança nos instrutores,
velhos oficiais do czar: «Nâo
é brincadeira. E' preciso ver
como cuidamos doa aviões,
dia e noite o... dos nosso3
próprios instrutores... te-
mos medo que fujam e vã>
lutar ao lado do inimigo.
Quanto à instrução não é
nada boas....

Zinnida Pavlovna conver-
sou longamente com o aol-
dado, encaminhando-o, em
seguida, ao Departamento da
Guerra.

Nesse mesmo dia Zinaída
contou a Lenin 0 que disse-
ra o soldado. Lenin gostava
de ouvir opiniões dos opera-
rios, camponeses e soldados
Vermelhos. Sempre estava
disposto a perder um mo*
mento, quaisquer que fos-
sein suas ocupações, para
ouvi-los. Também desta vez
Lenin demonstrou o maior
interesse:

O soldado vem da re-
gião do Volga? De que lu-
gar, exatamente? Se há ali
um campo de aviação é fa-
cil de localizar... Será Sara-tov? Não sabe? E como sechama ?

Nãp lhe Dergurtei,
respondeu Zinaida.

E ele pode dizer por
escrito por que não lhe me-
recém confiança os oficiais?

ode subscrever o que afir-
ma?

Não sei.
--- E onde se hospeda, emMoscou? Qual o seu ende-roço? A que dependência

do Departamento da Guer-
ra o aconselhou que fps-se? Ao setor-regiona'? Ou
a0 Departamento da Guer-
ra da República? Ou, talvez,
resolveu ir ao distrito mai?
próximo?

•Wladimir Ilyich continuou
fazendo uma pergunta após
outra, sem resultado. Por
fim tomou do telefone e su-
cessivamente chamou o De-
partamento da Guerra da
República, o setor regional,
o camarada Dzerzinsky e o
comandante da cidade de
Moscou. A cada um pergun-
tou se lá havia estado um
soldado Vermelho para falar
de um campo de aviação
próximo ao Volga.

Finalmente, localizaram o
soldado. O assunto foi invés-
ti gado. Por ordem de Lenin,
oficiais bolcheviques dirigi-
rarn-se a cada um dos cam-
pos de aviação intervindo
rigorosamente. Os soldados
do Exército Vermelho quededicaram seu tempo livre h
aprendizagem da aviação,
agora podiam dedicar-se à
vontade.

Foi assim que se forma*
ram grandes pilotos, partindo
daquela situação. E todo bom
aviador na URSS conhece a
máxima de Lenin: <Não dei-
xar nunca um trabalho pela
saetade-s

L*. %:• 
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onde viveu Lenin, onde ressoou mia voi. K o ddadlto da
lUtSS olha com respeito e carinho cada coisa ou lugar que
recorda o artífice da Revolução. Sucursais do Museu Central
do Lenin foram criadas em todos n$ uldelna o cidades onde
elo viveu e trabalhou*.
Lenin nasceu em 1870 na

cidade de Slmbrlsk sobre o
Volga (hoje UIIAnov.kL AU
transcorreu também sua In*
(Anciã. A casa que o viu nas*
cer foi transformada em mu*
seu.

Na antiga rua Moskóskn*
ia, hoje rua Lenin, perto do
rio Sviagn, há uma casinha,
extraordinariamente humil-
de c simples, que pertenceu
a familia dos UlIAnov. Ali
viveu Lenln desde oito anos
até sua saida para Koznn,
em 1887.
Tinha Lenin nove anos ao

entrar no liceu de ensino se*
eundário. Graças ao seu re*
levante talento e excccpcio-
nal aplicaç&o graduou-se
bacharel com medalha de
ouro.

Já em seu tempo de esco*
lar germinou em Lenin o
sentimento de protesto con*
tra o regime politico e soei-
ai da Rússia tzarista. Che*
gou a incluir, audazmente,
criticas ao regime vigente
em seus exercícios de corri*
posição escolar. Num peque*
no quarto de sua residen*
cia, situado sob a escada,
passava horas lendo literá*
tura ilegal.
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Sob a influencia de seu ir*
mão mais velho, Alexandre,
que era um revolucionário,
despertou em Lênin o inte-
resse pelo estudo das quês-
toes econômicas, políticas e
sociais. O jovem Lênin co*
meçou a estudar «O Capital»
de Carlos Marx.
Terminados os estudos no

liceu, transferiu-se Lênin em
1887 para Kazan, ingressan-
de na Faculdade de Direiio
da Universidaade daquela
cidade. Também em Kazan,
na rua Lênin, há uma Casa*
Museu. Foi onde viveu Via-
dimir Ulianov seus anos de
estudante. Em Kazan rece*
beu seu batismo revolucio*
nário. À noite de 1 para 5
de dezembro de 1837 foi de-
tido em casa por participar
de manifestações estudan-
tis.

«Deixe-se de moptins,
jovem, que você tem o mu*
ro pela frente» — disse-lhe
o policial que o levava'ao
cárcere.

Um muro, mas podre
Com um empurrão será der-
rubado — respondeu Lênin.

JOVEN LIDER
REVOLUCIONÁRIO

Lênin foi desterrado para
a aldeia de Kokushkino, na
região de Kazán ficando sob
secreta vigilância policial.
Ali estudou muito, pondo
especial empenho em sua
auto-educaçao, preparando-
se para o futuro trabalho re*
volucionario.

No outono de 1893 chegou
Lênin a S. Petersburgo. Es«
ta cidade gloriosa leva hoje
o seu nome. E' o berço da
Revolução, uma ciáde he-
roica. Muitas de suas ruas,
praças, fábricas, edifícios
públicos encerram recorda*

i ções de Lênin. Eis aqui a
casa numero 74 da Sétima
rua de Vasilievski Ostrov.
No apartamento numero 10,
diante de um grupo de mar-
xistas petersburguenses apre*
sentou Lênin — então um
Jovem de 23 anos — seu 

"in*

forme. «Em torno da chama-
da questão dos mercados?.
Na habitação numero 13 da
casa 7|4 da rua de Bolshol
Kazachi (hoje Rua Ilich) vi*

veu desde 24 de fevereiro de
1894 até 7 demaio de 1895,

Lênin. quando estudante do
Liceu.

Al escreveu seus famosos
trabalhos «Quem são os
«amigos do povo» e como lu •
tam contra os social-demo*
cratas» e «Essência Econo-
mica do Populismo e sua
critica no livro dc sr. Stru*
ve.»

Mas adiante, na Porta do
Neva (atualmente distrito
Volodarski), dirigiu Lênin
um circulo politico de tra*
balhàdores na casa do ope-

rário Ivan Bábushkin.. Com
sua chegada à Petersburgo
animou-se imediatamente o
trabalho revolucionário
marxista na cidade. «Suas
primeiras intervenções pro-
duziram forte impressão nos
que assistiam aos círculos
marxistas de Petersburgo.
Seu conhecimento extraordi-
nariamente profundo da
obra de Marx, sua capacida*
de de aplicar o marxismo à
situação econômica e poli-
tica da Rússia dc então,
sua fé ardente e inquebran*
tavel no triunfo da classe
operária, seu formidável
talento de organizador: tu-
do isto converteu Lênin r.o
dirigente indiscutível dos
marxistas de Petrsburgo.-.
(Historia do Partido Comu
nista (b) da URSS).

NA SIBÉRIA
À noite de 20 para 21 de

dezembro de 1895 foi detiqo
Lênin. Um coche negro,, sem
faróis. acompanhado de

OS 
FATOS da vida corren-

te, que afetam direta,
mente a vida de todas

as pessoas, estão demons.
trando, dia a dia, que existe
em toda linha um choque
entre o.nosso povo e o impe-
rialismo, particularmente o
imperialismo americano.

Sobem os preços do trans-
porte, do gás, dá luz. A car-
ne é sonegada para forçar,
a alta. O custo da vida.dá
mais um salto de 30 a 40 %,-
O govéino Vargas compra
aviões e navios de guerra a
peso de ouro, ao mesmo
tempo que toma o partido
dos patrões contra os ope*
rários em greve por aumen*
to de salário. Atrás de cada
um desses fatos a cujas con*-
seqüências ninguém podefugir, por mais que não se
interesse por política, nós
vamos encontrar sempre e
sempre um grupo de impe*
rialistas americanos de bra-
ço dado com um grupo de
burgueses traidores do Bra*
sil E se olharmos para os
preparativos de guerra, ve*
remos o general Mullins Jr.
dando ordens no Ministério
da Guerra e o embaixador
Johnson dando ordens no
Ministério do Exterior.

.São fatof i»**reou«Ãv*»i»4 ooê
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gerdames, conduriuo
cárcere da rua Shpaiéri
Esteve recluso mais de
ano numa cela solitária
que abandonasse um ml
a atividade revoluclont
AU redigia manifestos e
lhetos que escrevia com
te entre linhas impres,
enviava-os aos camar
que se encontravam em
herdade. Foi na prisão -.
escreveu o folheto «Sfj
as greves», vários artigjflc
projetos de programa
Partido Bolchevique.
Depois de uma prialto

durou um ano, doía m
e vinte dias, Lônln foi dr
tado para a Sibéria a
meiro de março de 17,
correspondendo-lhe o rt o
to povoado de Shúsb s
koe do distrito deMinui s-
ki. Entre o povoado e i i*
nha férrea mediava I ia

de X)distancia de mais
quilômetros. Lênin patjbu
ai três anos, ocupando •, (ia
pequena habitação rodrj
por uma paliçada. Hoje
tá convertida em Casa-
seu.

Quem entixi na casa otífer

Ia
s«
u*

vara a maestria o a sJmplt»
cidade com que está rnobt-
linda. No pequeno quarto
em quo trabalhava Lênin
vêem-se uma mesa • uma es
tanto com livros: Marx e En*
gels, Gógol e Plsarev, Dar*
win e TimlrSázev, Kant e
Hegel.

Ali no coração da Sibéria,
longe dos centros industriais
da Rússia, Lênin continuou
sendo o chefe, o inspirador
Ideológico da Revolução, o
íorjador da nova doutrina
revolucionaria. Em que pe*
sem as difíceis circunstan*
cias do desterro de Shúshe-
nakoe, a atividade teórica e
literária de Lênin alcançou
proporções extraordinárias.
Em três anos escreveu mais
de 30 obras. Nelas trata da
tática e do Programa do
Partido Bolcheviqui»? e prós*
segue a luta decidida con*
tra o populismo, contra os
imarxistas legais . contra
os «economistas».

NO PERÍODO DA
PRIEMF.IRA

REVOLUÇAO RUSSA
Em começos de 1005, de-
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A sala dc visita da ré
cidade de Simbirsk (tol

ência da família Uliánov na antiga
Ulianovsk). Nela viveu Lenin de

JLS78 a 1887

Lenin « lio lmpenailt$im<i
JVorí:|"A\ M^tíeãàú

mostram nao haver alrdo
possível entre os braseiros
e os imperialistas ianfjjfs.
Ou nós, brasileiros, & j>ul-samos os imperialistas (an-
quês de nossa pátria, oil eles
nos roubas até a últirn" fca*
misa nos escravizam e nos
arrastam para a guerra IE'
por isso que uma das cí fac-
teristicas essenciais da *uta
do povo brasileiro é qu( ;Cla
é uma revolução antiinpc*
rialista, n a c lonaMi-* r|a-
dora.

Este caráter aqti-imp rfa*
lista de nossa luta tptaià
obrigatório para todo tf os
patriotas, em primeiro i ílar
para todos os comuiillas,

o estudo da obra clássièide
Lenin. «O imperialismtt|a*
se superior do capitaliano****
Se «o leninismo è o injar*
xismo da época do imperia-
lismo e da revolução prole*,
tárla-i*, cenipreende-s*: que
esta obra genial de Leslri é-
mkfk itae ¥i*aa mtW$*&

Isaac Akcelrud
todo o majestoso e inderro*
cavei edifício do leninismo.
Lenin faz nela um estudo
completo e documentado do
caráter escravagista, parasi*
tário e guerreiro do impe*
rialismo. Desvenda as con*
tradições incuráveis que con*
denam fatalmente o impe-
rialismo à derrota. Demons*
tra cientificamente que o
imperialismo é o cadáver
putrefato e insepulto do ca-
pitalismo e que soou a hora
de enterrá-lo, que chegou a
hora do socialismo.

Nesta obra, Lenin mos*
tra que «nos Estados Uni*
dos, o desenvolvimento eco*
nômico nestes últimos de-
cenios (Lenin escreveu isto
em 1916) foi ainda mais rá-
pido que na Alemanha e,
precisamente graças a esta
circunstância, oa traços pa»
rasitários do capitalismo
ir-arte-c-mericcmo contempo*-
rdnoo as manifestarerp essa
"NnEXfiMfltv •re"a^***{i*»>

pois do vários anoa do emi-
graçAo, regressou Lênin a
Sao Petersburgo para se
por A frente do Partido Boi-
chcviquc e do movimento
de massas durante a primei-
ra Revolução Russa. A voila
& capitai da Rússia encer*

, rava grandes perigos e di*
flctildadea sem conta. Na
cidade pululam os espias
tzaristas. Munido de um
passaporte falso, Vladimir
llich volveu na clandestini-
dade, mudando freqüente*
mente de documentação e
de nome. Quase diarlamen*
te mudava de domicilio,
pernoitando em casas de
amigos e camaradas. Se os
gendarmdl do tzar tivessem
achado sua pista, tê-lo-iam
detido imediatamente.

Por mais duras que fossem
as condições dc vida c de
trabalho, Lenin dia a dia
aumentava seu trabalho re-
volucionario, enérgica e en*
tusiasticamente. Diariamen*
te conversava com dezenas
de revolucionários, dava-
lhes instruções, explicava*
lhes os problemas canden*
tes do momento, reafirman*
do a necessidade da ação
revolucionária contra a pô*
dre autocracia tzarista.

A 22 de maio de 1906 Lê-
nin, sob o nome de Kárpov,
pronunciou num comicio re-
alizado na Casa do Povo,
ao qual assistiram 3 mil
pessoas, um discurso sobre
a atitude da social-democra-
cia diante da Duma do Es*
tado. Foi seu primeiro dis.
curso diante de uma assem*
bléia de massas na Rússia.
Falou com veemência e pai-
xão exortando os operários
à luta contra o absolutismo'
e sua alocução foi arreba*
tadora: uma grande ovação
a encerrou. Os assitentes já
não se preocuparam com os
demais oradores e aprova*
ram unanimemente e reso-
lução proposta por Lênin.

LENINGRADO, 1917

Cada pedra de Leningrado
guarda uma recordação do
grande chefe. A Estação da
Finlândia, por exem.plo. A

No fogo da luta em defesa
das conquistas da Revolução
de Outubro e na chefia do
movimento operário mun*
dial, Lenin fez uma caracte*
rização extremamente pre*
cisa e concreta do imperia*
lismo ianque. Esta contri-
buição de Lenin é cada vez
mais útil e atual para a
nossa luta de libertação na*
cional.

«Temos diante de nós um
imperialismo completamen*
te nú...», dizia Lenin, re*
ferindo-se ao imperialismo
ianque. Desde a proclama*
ção" da independência até
princípios deste século os
Estados Unidos se envolve*
ram em nada menos que
114 guerras. «Cada dólar,
escreveu Lenin na «Carta
aos operários norte-ameri*
canos», está enlameado dos
«lucrativos» fornecimentos
de guerra que em cada
pais, aumentaram a fortu*
na dos ricos e arruinaram
os pobres. Em cada dólar
há manchas de sangue, des-
se mar de sangue que ver-
teram dez milhões de mor*
tos e vinte milhões de mu-
tilados.. .* i

Qu governantes ianques,

W ' *^^4kmWty*

Wímm\*^XmW
mwmmX 

' 
^mm\

BF * Mm W ' 4.*SSl
SM 44»BBBb! WX ¦ -SHJ

WmSsà m f vy&*0_. **»*•*¦

16 de abril de 1917- Lênin,
regressando do exílio, subiu
ali num carro blindado, fa»
lou diante de uma multidão
de operários, soldados ema-
rinheiros, pronunciando seu
famoso discurso de saúda*
ção ao proletariado revoluct-
onario de São Petersburgo.
Multiplicando sua atlvida*

de, o grande cheíe do prole*
tariado apresentava-se em
quase todos os lugares, fa-
lando ao povo: no Palácio
de Táurida ou no de Ksh*
sínskaia (hoje Museu Kí-
rov); nos bairros Viborgski,
Vnsilievski Ostrov e Petro-
gradski.
Bem entrada a tarde de 6

de novembro de 1917, che*
gou Lênin ao histórico pala*
cio do Insituto Smolny pa-
ra dirigir a insurreição ar-
mada Na noite do dia 7 fez
um informe na . sessão do
Soviét de Deputados dos
Operários e Soldados de Pe*
trogrado, sobre as tarefas do
Poder Soviético, recém-fun-
dado.

Em Petrogrado dirigiu Lê*
nin a luta histórica da cias*
se operária pela implanta*
ção e o fortalecimento da
jovem República diante dos
embates da contra-revolução
interna e dos intervencionis-
tas estrangeiros.

MOSCOU
Moscou! Quantas coisas

emotivas e intimamente vin-
culadas ao nome de LêninJ
O Kremlin, a Praça Verme*
lha, o Mausuleu.
Na empresa Michelson, ho-

je rebatizava com o nome
de Lênin, falou o chefe di*
ante dos operários em 1918.
Estava o país no fragor da
guerra civil. Os inimigos do
povo queriam decapitar a
Revolução, assassinando o
seu chefe. Naquele local
-ressoou o disparo traiçoei-'0
que feriu gravemente Lênin.

Não havia cicratizado to*
talmente as feridas e já es*
tava Lênin novamente em
seu posto. Tornou-se a ouvir
a inflamada palavra leni-
nista em reuniões operárias,
conferências e congressos do
Partido e dos Soviets.
Vladimir Lênin faleceu a

21 de janeiro de 1924 em
Gorki, perto de Moscou. Nu*
ma pequena e modesa casa
rodeada de arvores trans*
correu seus últimos dias.
Dos mais distantes rincões
do imenso pais soviético
chegavam cartas dos traba*
lhadores desejando arden*
temente um rápido restabe-
lecimento do chefe amado.
Os trabalhadores expressa-
vam seu sincero afeto e in-
quietação pela vida de -Lê-
nin, que se extinguia.

Na sala das Colunas da Ca*
sa dos Sindicatos instalou-
se o catafalco com o cadáver
de Lênin. Desafiando o in*
tenso frio de janeiro foram
chegando intermináveis co-
lunas de trabalhadores de-
sejosos de render o último.
tributo ao **&ei*. amigo a

I

A MODÉSTIA
*H.',*»lr»t -*¦»• pela pri-

meira ve» com /.«nin
am desvmin u d*t 1905,
rm Conferência botchcvi-
qua do Tommerfors
(Finlândia), Xaperuva
vrr a água da nosso Par-
lido, o grande homem,
grande nda apenas do
ponta da vmta polttko,
ma» tombem, te o dese.
fals, do ponto do vista
fltico, por que eu ima-
ginava Latiu como um
gigante de postura impo-
nente e magextosa. ãfui-
to grande foi minha dc.'
cepção quando vi to-t
homem tnteiramrmte sim-
pios, dc estatura abaixo
dc mediana, e que não
so dístlnguta nada, dos
outros mortais...

W costume que um
agrando homcm> chegue
tardo às reuniões, en-
quanto os assistentes es-
peram seu comparccimcn-
to com o coração anc-
lante; e que, quando c»td
para aparecer o grande
homem, os membros da
reunido avisam: Psiu..,,
silencio, já vem ! Pare-
cla-me que este cerimonial
náo era supérfluo, que se
impunha, que inspirava
respeito. Muito grande
foi mi*i*ia decepção quan-
do soube que Lenin ha-
via chegado à reunião
antes que os delegados e
que, retirado a um
canto, mantinha, sem
afetação alguma, sim-
pies conversas com os
mais modestos delegados
à Conferência Nâo nego
que isto me pareceu en-
tão certa violação de ai-
gumas normas imprescin-
diveis.

Só mais tarde compre-
endi que esta simplicida-
de e esta modéstia de
Lenin, que este desejo
de passar inadvertido, ou
em todo caso, de não cha-
mar a atenção, de não
evidenciar sua alta posi-
ção, eram traços que
que constituíam um dos
aspectos mate fortes de
Lenin, como novo chefe-
das novas massas, das

! massas simples e comuns
das camadas mais «bai-
a-a,s» e profundas da
Humanidade.

SEM LAMENTAÇÕES
Encontrei Lenin pela !

segunda vez em 1906,!
cm Estocolmo, no Con-
gresso do nosso Partido.
Sabe-se que neste Con-
gresso os bolcheviques fi-
caram em minoria, e so-
freram uma derrota. Pela
primeira ves vi Lenin no
papel de derrotado. Não
se parecia, num minimo
que fosse, a esses chefes
que, depois ae tuna der-
rota, se lamentam eper-
dem o ânimo. Ao con-
trario, a derrota fez com
que Lenin centuplicasse
suas energias, vnpulsio-
nanão seus partidários
para novos eembates, pa-
ra a vitoria futura. Falo
da derrota de Lenin. Mas,
qual era sua derrota t
Havia ãe ver os adver-

; saiHos de Lenin, os ven-
cedores do Congresso de
Estocolmo', Plehhanov,
Axelrod, Martov e os de-
mais: nâo pareciam, nem
por sombra, verdadeiros
vencedores, porque Le-
nin, com sua critica im-
placavel do menchevismo,
não lhes deixou, como se
costuma dizer, nem um
osso inteiro. Recordo-me
de como nós, delegados
bolcheviqnss, depois de
havermo-nos reunião num
gru/po compacto, obser-
vamos Lenin e lhe pedia-
mos que nos aconselluxs-
se. Nos discursos de ai-
guns delegados se revê-

Conclui na 11'
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Filho i* Withrlm l.trbknrrM, tompanhriro • amigo és
Man. r Kntrela e fundador do Partido Sorial D. nion.ii.- m
Alrinanha («ociallata), Karl Lirbltnecht dasda inttilr- eMs de»
dit-oii aua vida a caiota do aocialbmo. Por «una brOhaatea qua*
lidadf-a de ai*itador r aua fidelidade aoa latetrteiea do proleta»
risdo rapidamente ae tornou um dua ehefr» do Partido Social*,
demoerata da Alemanha e uma da* fíguraN mm- pregtigladaa
do movimento aoclaliata no periodo da primeira iruerra mundial.

Quando explodiu a guerra imperia.Uta. Liehknerht era
deputado no Parlamento ale mio. Sua vor foi a única que ali
ae levantou combatendo oa créditoa de guerra c mantendo**!
fiel aoa acordo* da II Inlernaclonal contra a guerra imperia*
Haia. Enlào, aua figura ae agiganta. No Parlamento e n:t im*
pretma, por todoa oa meio-t que tem ao seu alcance, procuraerguer oa proteatoa dan ma»*aa trabalhadora* contra a cnrnl-
ficina e deamaacara oa dirigente» da aocial-democracia r.lemi
que trairam oa principio» d» marxiamo e d.» Internacionalismo
proletário, apoiando o governo e a guerra imperirtliMa*.. I.iehk*
necht. por cima da feros r*p**essto e em pleno estado de gue*ra, diz aoa trabalhadores alemão*: tOa nossos Inimigos nãoaao os polo» francês ou russo — noaaoa inimigo*, são os jun*acra alemãca, oa capitaliataa alemãea e 0 «eu comitê executl*vo — o governo alemão». A 1.» de Maio de 1916. à frenle de10.000 trabalhadorea. participa de um desfile atiti-ruorreiro
no Potsdamer Platz, gritando: iAbaixo a guerra! Abai-;,, o
governo». Neata ocasião é preso e mantido no cárcere até no*
vembro de 1918.

Mesmo no cárcere continua a luta contra a guerra — sem»
manifestos, suaa carta», sua atitude diante doa tribunais da
reação despertatt na classe operária a consciência do crime
monstruo-.o que é a guerra imperialista. Em novembro de 1918,
também o povo alemão responde à guerra com a insurreição.
Mas o Poder cal em mios do» dirigente-* traidores do Partido
Social-Demoersta, os Ebert e Xoske. que tentam afobar «*m
sangue a» aapiraçães revolucionárias das massas. Contra êle»
luta Liebknecht, fundando, ao lado de Rosa de Luxemburgo,
Wilhelm Piek e outros dirigentes .socialistas, a «Liea Sparta-
kua», futuro núcleo do Partido Comunista Alemão.

À traição do governo de Noske e Ebert os spartakistas
respondem com a insurreição de 9 de janeiro de 1919. A insur»
reiçio é derrotada — não havia um forte Partido revolucio*
nário para organizá-la e dirigi-la. A 19 de Janeiro Liebknecht
foi preso por um grupo de oficiais e fuzilado quando rondo-
rido à prisão.

rRosa de Luxemburgo
ROSA DE LUXEMBURGO nasceu na Polônia em 1870.

Ainda estudante ingressou no movimento socialista, do qualseria nma das figuras mais conhecidas em toda a Europa. Em
1898 participa da fundação do Partido Social-Democrata da Po-
lênia._ Logo a seguir passa a viver na Alemanha, onde toma
posição clara de combate aos oportunistas como Bernstein
que, a pretexto de revisar o marxismo, pregavam a colabora*
ção de classes e tentavam afastar o proletariado da luta re-
volucionária pelo Poder.**

Quando da primeira Revolução russa, em 1905, Rosa de
Luxemburgo regressa à Polônia para participar das lutas
contra a autocracia tsarista. Mantém estreitas relações cora
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os social-democrata^ russos e em 1917 participa cuí\t ,ada
do Congresso do Partido Socialdcmocrata da Rússia, realizado
em Londres. Aí toma posição ao lado de Lenin e dos bolche*
viques contra o grupo menchevique.

Durante a guerra imperialista, Rosa de Luxemburgo ê
um dos poucos dirigentes da II Internacional que se manterá
fiel aos acordos do Congresso de Basiléia de responder à guer-
rá com a ação revolucionária das massas. Na «Gazeta de Go»
tha» e na revista «A Internacional» mantém uma enérgica
propaganda contra os oportunistas que apoiaram seus respec»
tivos governos imperialistas. Muitas das famosas «Cartas de
Spartacus», que circularam clandestinamente na Alemanha
durante a guerra pregando a rebelião contra o governo inv
perialista para pôr fim à carnificina foram escritas por ela.
jEm julho de 1918 Rosa de Luxemburgo é mais uma vez'detida,
passando na prisão até novembro de 1918. Neste ano, funda-se
a «Liga Spartacus», em oposição à direção oportunista do Par-
tido Social-Democrata alemão. Rosa de Luxemburgo, é um de
seus fundadores. Presa no mesmo dia que Liebknecht, após a
derrota da insurreição de 3 de janeiro, Rosa de Luxemburgo
foi covardemente assassinada por seas carcereiros e mii <*¦
dé-fcr Jogado nos eagat»*»*» áe BerKn».
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OUTRO ESCÂNDALO COM OS FUNDOS
togo uos pr.im>tfo« m&ktm

io atual governo explodiu
1 escândalo dos 8 mttllPw
«Ae cruzoiro. desviados do
dinheiro do imposto sindl

fiai. O pelego Holanda Co*
?alcan.i, pi.--_ut.-i_t.- da Con-
federação do» Trabalhado
fea da Indústria e mem-
bro da CniuMio do Impo*-
io Sindical recebeu os 8 mi-
Ihões, a pretexto de com-
tmtr casas para os indus-

trlario* .Não devolveu um
centavo dessa fabulosa
quantia e as casas não to<
ram construídas.
Diante da dtvulqaçáo io

*scándaio, Getúlio a seus
Ministros do Trabalho, pii-meiro Danton Coelho, depois

Segadas Viana, instaura-
tam mais um desses famo<
*© inquéritos para apura-

fão do ureqularldade ad-

DO IMPOSTO SINDICAL
mi.u-.tr.itivah. Aa Irrogula-
ridatí. i íoram apuradas,
«aa Getúlio em despacho
nas conclusões do inque-
rito, isentou os ladrões de
qualquer culpabilidade ou
penalidade.

Por aue?
Porque tudo se tem passa-do com a conivência do pra»prio Ministério do Tiaba.

lho o do próprio Getúlio,
Quando Segadas Viana, poiexomplo, deitava entrevista
na impren..a dizendo <pe
iria punir o polégo que ha-
via caido em desgraça* Ho*

landa Cavalcanti retrucou
ameaçando revelar caso»
escabrosos na Comissão do
Imposto Sindical. Poi uma
ducha de água gelada que«n cerrou o assunto.
Agora rebenta outro es-

caudalo com o dinheiro dos
trabalhadores arrancado

através do famigerado im*
posto sindical. O tesourei-
ro da Comissão, um tal
Aguinaldo Navarro da Fon-
seco, meteu a mão om 600
mil cruzeiros do Fundo Sin-
dical depositado no Banco
do Drasü. Dito. do^efci ÍÍJ.

ter abandonado seu posto
quando lho exigiram uma
prestação de contaa daa
despesas efetuadas. Imagi-
ne-se a quanto não deva
ae elevar o saquei A situ»
ação 4 esta: as trabalhado-
res descontam, todos oa
anos, um dia de salário pa*ra engordar os pelêgo* e
para que o Ministério io
Trabalho mantenha sua
máquina odienta do opre*-
«do nos sindicatos; e não
satisfeitos com a boa vida
quo levam a custa deste
dinheiro, oa pelégos ain-

da abocanham vorazmente
milhara* * milhões de cru-
zeiros.

Tudo lato mostra a lmora-
lidada do imposto sindical,

aua natureza de imposto
de corrupção e roubo dai
trabalhadoras. Tudo isto
mostra, pei* a necessidade
de qu« o^fcHa Ihadores lu-
tom organizadamonte, den-
tro dc seus próprios sindi-
catos, pela extinção imedta-

ta deste tributo que o go-verno lhes arranca todos
oe anos, no més de março.

UMA EXPERIÊN-
CIA DA GREVE
GERAL DCS ME-

TALÍTRGICOS

A greve dou metalúrgico*
paulistas, realizada em ii»

, Ao mès passado, foi um im.
portante acontecimento naslutas atueis da classe ope-
lí'^1-**0" à ,uta «ais de10.000 trabalhado»*», para-«ando simultaneamente 80"Mnpreaas de tua mesmo xa-«o industrial. Estes mune-*» indicam o importante«?anço que ela assinalou naunidade e na organização

4a clasee operária.
J que se dwre este êxito?Entre outros fatores, à in-tensa mobilização doe meta.lurgicos para o sindicato,

Xm princípios de 1951. o«ndieato dos metalúrgicos
contara com apenas 4.000wáos quites; atualmente
conta eom 21.000, que neXeIngressaram ou a éle retor-«oram durante a campanha
por 50 % de aumento nos«xlarios e pelo abono de Naial. '

O ingresso em massa noSindicato deve-se, em pri-meiro lugar, ao levantamea*
to de reivindicações geraisamplamente sentidas portodos os metalúrgicas e, emsegundo lugar, à propagam-áa da luta por essas reivin-
dicações realizada através
úo próprio Sindicto. E' claroijue para que a diretoria da
Sindicato íinanciase a pro«pagando da campanha foiSecessário um trabalho cor=

jreto dos militantes sindicais
mais conscientes, um padUente trabalho de unidade
.-.indicai, tanto entre a mas-sa como junto aos diretores
da associação.

Nesta base foram lança*
dos milhares de volantes
dentro das empresas, conriU
dando em nome do Sindi-
cato, os operários à luta pormelhores salários e peloabono. Foi feita propagan-da pela imprensa e pelo rá-
dio, também financiada pelosindicato. Militantes sindi-
cais dirigiam-se às empre*
fias mostrando a nece3sida-
de dos operários se organL
sarem e ingressarem em
massa nos sindicatos para«_luta por suas reivindica-
ções (e apontavam conere--
tamente essas reivindica-
ções).

o lado rlisso. o Sindicato
promovia constantes assem-
bléias. além de uma grandereunião. Entre uma e ou*
fra assembléia geral o Sin«
dlcato permanecia em as»
eembléla permanente. Além
Üsso reuniram-se na sede

BAHIA
FABRICA CONCEIÇÃO -

Os operários derrotaram aimposição patronal de redu-
zir o salário das horas de

m trabalho om que, por qual-
quer motivo, as máquinas
deixem de funcionar. Os
patrões queriam pagar, nes-
sas horas, 6,50 e n3o os 7,50
normais.

SALÁRIO MÍNIMO — Os
trabalhadores de Ilhéus rea-
lizaram concorrida assem*
bléia para discutir as tabe-
Ias dc salário minimo de
Getúlio, reyudiando-as e de-
cidindo a lutar por melho-
res salários.

V. F. L. B. — Centenas
de trabalhadores da estra-
da de ferro Leste Brasileiro
acabam de enviar um me-
moríal ao Presidente da Re-
pública exigindo melhores
vencimentos. A Câmara
Municipal de Alagoinhas,
com a única exceção do ve-
reador integralista Batista
Filho, apoiou esta reivindi-
cação dos ferroviáiros.

SUO PAULO
GREVE — Ainda se en-

contram em greve os SOO
têxteis da fábrica Aziz Na-
der, pleiteando aumento de
salários. Reivindicam os
operários aumento na base
do que foi conquistado pelosoperários da Crespi, Mata-
razzo, Jaffet, e diversas ou-
trás. em conseqüência dc

1/ozàdWucM
VARGAS E OS AUMENTOS DE SALÁRIOS

Temos no caso <i» aumento d? «diários dos trabalhadoresM I-iJCht. gue ainda se arrasta non órfãos «técnicos» do Mi-nisteno do Trabalho, um quadro da política demagógica queGetullo realiza contra a classe operária e o povo. A pretextode conceder aumento ao» operários — aumento que êle mesmodeterminou na0 excedesse o nível ridículo de 30% — Getulioconcedeu a Lityht um aumento de 10% em todos os seus servi-$os.
Dar-se-à então o seguinte: oh operários terão um aumentod» 200 a 400 cruzeiro* em média, o que significará manto-rem os atuais salários de fome, pois o custo da vida subiumais de 50% neste, período; o povo — inclusive os própriostrabalhadores da Light — pagará mais car0 pelos serviços debondes, luz, gás, energia e telefones; c a Light terá um novolucro suplementar a acrescentar aos 600 milhões de cruzeiros

que anualmente arranca do nosso país. Este lucro suplementarê calculado em perto de 150 milhões de cruzeiros!
Esta, a política de Vargas: salários de fome para os tra*balhadores, carestia para o povo, super-lucros para os trustes.Lutar energicamente por melhores salários c contra acarestia da vida, lutar contra e imperialismo é o único ca-minho de todos os trabalhadores para não se deixarem matarde fome e impedirem 0 saque da trabalho do;, brasileiros pelosgangsters imperialistas.

movimento grevista do fim
do ano.

G. M. — E' assim a as-
slstênçia médica da General
Motors: há mais de um
mês o operário Lucas Esta-
novik encontra-se de cama,

com gravíssima infecção
pulmonar. A direção medi-
ca da empresa, a fim ie
negar os direitos do opera-
rio, apresentou um laudo
baseado numa radiografia
que o mesma tirou o deu

negativo, náo levando* omconta ns radiografias poste-riores que acusam grave m-fecçao. O operário, que nãotem mulher ou filho, está
Jogado a um leito, sozinho
morrendo à mingua.

DIÒTHITO FEDERAL
VITORIOSOS - Os carre-

ga dores e ensacadòres de saldesta capitai saíram vito-riosos da greve que realiza-ram nesta semana,'exigindo
aumento dc salários. A gre-ve teve dois dias de dura-
Cáo e terminou com umacordo celebrado com os em-
pregadores, pelo qual estes
pagarão mais um cruzeirosobre casa tonelada de salcarregada ou ensacada.

A REESTRUTURAÇÃO
PREJUDICOU

O Sindicato dos Ferrovia-nos da .Leopoldina, depoisde constatar que a ultimareestruturação efetuada naempresa piorou, ao invés demelhorar, a situação dosferroviários, elaborou umanova tabela de aumento desalários. As peroentagensvariam de 40 por cento, para os que ganham até....
2.400 cruzeiros, e 5 por cen-to para os que percebemniais de dez mil cruzeiros,
isto é, maior percentagemoara os que ganham menos.

/

QUANTO MAIS CRESCEM OS LUCROS
MAIS AUMENTA A MISÉRIA DOS OPERÁRIOS

NOVAS
GREVES
EM SÃO
PAULOl

Milhares d« operário» pau»lista» continuam em greve,roclawando a satisfação de¦uas reivindicações. Assim,desde o dia 22 de dezembro,mantém-se parados oe tece-mes da «Aziz Nadar», que lu*titm por 25 por conto da au-mento o abolição da ciam...In da assiduidade. Ante aintransigência dos patrões.cs trabalhadores, que dono.
jam chegar a um acordatambem não cedem.
fia tecelagem «Nadla», contonas do têxteis recorreram

à greve, sendo suaa reivin-dicaçõos idênticas às doatrabalhadas da «Azis Na*der».
Na semana passada, sele*centos operários do curtume
Franco-Braruleiro.» paralisa-ram o serviço reivindicando

aumento e na empresa deônibus «Madlar», que aormm,a numerosos e populososbairros da capital bondei*rente os trabalhadores exi
gem o pagamento dos mo-ses de novembro e desem.
bro, em atraso.

De todos esses movimentos
porém, a greve dos metalur*
gicos da F«undição Brasil».é o de maior proporção.Os operários paralisaram otrabalho em sinal de protes-to contra a injusta suspen-»ao da seu companheira
Fantaleão Laselva. E 96?oltarão ao trabalhe quan*dc a direção da empres«
recuar no seu propósito mes*
quinho de perseguir o traba*lhador e se dispuser a pagaros dias de grave. O belo enobre 7oriento se «ontemapesar dos operários c suasfamílias estarem passando
privações.
Dessa forma os trabalha*

dores paulistas mostram
que não estác dispostos amorrer de fome com os bro-
ços cruzados. Atendendo àindicação de Prestes e re-
pudiando na pratica a de*
magogla de Getulio os tra-
balhadores recortem à gra*?e, que é sua grande arma
de luta contra a exploração
e a miséria

Aa condições de trabalho
a a exploração na Vidra-
ria Santa Marina são ina-
creditaveis. A maior fabrica
de vidros de São Paulo é ura"
monstro insaciável e quantomais crescem os lucros maisaumenta a exploração do tra-balho humano,
TRABALHAM ATE 18- HORAS CONSECUTIVAS
Vejamos alguns aspectos

do inferno que é a Santa

do sindicato assembléias deempresa, onde eram eleitasas Comissões de Empresa.Toda esta atividade realiza*da por intermédio do sindi-cato, e baseada nas reivin-dicações concretas dos me*talúrgicoa, despertou namassa a confiança, no tra*balho dentro dos Jndicatos,
Operários há mais de 10anos afastados da vida sin*dical retornaram, com entu*siasmo, a© mu organismo
profissionaL
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Marina. Por exemplo, na.
seção de fornos composta
por 12 seções de fabricação
de garrafas, os operários
trabalham até 16 horas con-
secutivas. Para obter maio-
res lucros, ao invés de admi-
tir novos trabalhadores, a
empresa coage os operários
a trabalhar nas horas de foi-
ga. Essaa horas extoaordi-
narias, que chegam a igualar
a jornada normal e traba-
lho, são anotadas à parte.»em cartões especiais, de for»
ma que a empresa mais fa-
cilmente pode lesar os traba-
Ihadores e burlar a precáriafiscalização do Ministério doTrabalho.

A «AREIA VOLÁTIL»
Devido à chamada «areia,

volátil» e a umidade, otrabalho na seção de secado-
re3, é mais um meio de morte
que de vida. Os operários em
sua maioria, que trabalham
descalços, ou com alpercatas,
Por isso, é desta seção quesai o maior número de tuber-
culosos da fabrica. Para
economizar, a Santa Marina"*o conütrõe os indispensa-

veis aspiradores, que melho-
rariam bastante as condições
de trabalho, pois- eliminariam
o pó que fica em suspensão
no ar.

PRIVILEGIADOS OS
AMERICANOS
Os técnicos americanos

que trabalham na Santa Ma-rina são verdadeiramente pri-vilegiados. Os operadore»
das maquinas automáticas
do forno 12, por exemplo,
(são apenas maquinistas,
mas como são americanos,
foram promovidos a íécnt-cos,,.), percebem nada me-nos de 20 mil cruzeiros men-sais, ao passo qus os brasi-leiros executando tão bemou melhor ainda o mesmoserviço, não ganham alémde sete mil cruzeiros. Aindarecentemente, os americanos
foram aumentados de cincomil cruzeiros mensais, ao
passo que os brasileiros ti<-?eram um aumento de ape-uas mil cruzeiros

CONFRONTO S11GNX*
¦FICATIVO
Os operários da Santa Mfc*ita», ®>m og çtUftpíog M fom^

Trabalham os operários
até 16 horas coitsecuti-
vas — SaJários de 1200
cruzeiros para a maioria-- Enquanto os «tecni-
cos» americanos ga-nham 20.000 cruzeiros,
os brasileiros, cora igual
capacidade e fazendo o
mesnío serviço, ganhamsomente 7.000

que percebem, podem alimen-
tar-se apenas do pão e ba-
nana, pelas calçadas, inclu-
sive porque a fabrica não
dispõe de um reieitorio de-
cente. Entretanto, os lucros
da Santa Marina são de cerca
de 50 milhões de cruzeiros
por ano!

Por experiência própria,
uabem os operário* da Santa
Marina que o caminho mais
eurto para conquitar essas
reivindicações é o ds &t« s**

ilnMÉfi
A DIRETORIA FICOU COM

OS FATRÕES
Os empregados no comer*cio hoteleiro, em São Paulo,estão realizando um gran-de movimento para se de*fenderem dos patráfes. Coraa decretação do novo sala-no-minimo, os donos de ho-teis, restaurantes, cafés, etc.estão demitindo os garçons,A diretoria do Sindicato, emvez de defender os prejudúcados, toma o lado dos pa*trões, o que faz crescer aindignação dos garçons,

ELEITA MAS NAO
EMPOSSADA

Operários da Industria Na«cional de Artes Gráficas, deíaao Paulo, dirigiram-se aosr. Getúlio Vargas estranhai*do que, ao contrario do quefoi prometido na campanhaeleitoral, o Ministério doTrabalho ainda não tenhadado posse à diretoria legaie regularmente eleita parao Sindicato dos Gráficos.
REUNIÃO DE

FUNCIONÁRIOS
Realizou-se nesta Capitaiunia reunião de funcionário!

públicos e autárquicos, de*liberando enviar ao sr. Ge»tulío Vargas uma mensagem1
expondo as dificuldades que'atravessam e reivindicando

aumento de salários,

.- . 
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O DESESPERO
DO "CORREIO"

'IVm o sr, Osvaldo Ara*
alia uma posição nítida
no palpitanto problema
d« defina d» wia, Knm
;-'•.-», JA à exprqpod
várias vetes, r ¦!.« i„ há
dlú h «IMPRENSA PO-
PULAR» sobre o prAxi-
mo Congresso C<»ntlii»»n*
tal a M-..Ü.-.M .-..• em nos*
w pais, disse nquele eiri**
nente dlplonuda: *.nílo
mo Interessa nem faço
dlucrlniinaçõcs eatrt ot
mi© querem a pan, di*sde
q*io síiiceniment«> «itejam
trabalhando contra a
guerra».

lato foi o bnatpnto pn-
ra que os propngar.dístns
d<j guerra do «Correio da
MiuihS», geralmento mel
informados, estranhasse; i
t&tg declarnçôes o desfe*
cbassem violento ataque
cmtra o ex-Pwtidcnto da
ONU. O jormd do figado
uôclrc, que pa**o!l a per*
ni n0 *0 Globe* em ma-
Ura do pr .•» orações poli-
< .«lis e go*J TcirjiS. depois
•..euclwi td*toeta>s de !.•

página em quo a embai-
xndn americana viu cva-
porar-se a verba de dn-
co milhões, envereda pe-
Ia intimidação c a chan-
tage e tem a ousadia dt
erigir-se cm mentor do
ex-chnncelcr. Nega-lhe n
sinceridade de propósitos,
n direito dc ser um pnr-
tidário da paz, c atribui
,i atitude que o sr. Ara-
nha sô fez ratificar a m-
tuitoa dc forcar a eviden-
ria, «a curiosidade cm
«orno de b» mesmo, ainda
oue com sacrifício da^
tindiçôes de sua carreira
política».

E' clara a ameaça dos
natrões do sibarita Paulo
Bittencourt ao entrevista-
do, em face dc sua ntilu-
de humana que se harmo-
nixa com os sentimentos
de nosso povo c a próprio
Constituição do país. U
asqueroso «Correio», oe-
sesperndo por que nao
surtem o efeito desejado
ruas campanhasde calú-
nias c intimidação basca-
das na histeria guerreira
ianque, investe a torto c
a direito em defesa de fu-
turas verbas da rendosa
industria d o anticomu-
nismo, que sustentam o
vida de fausto e dis3ip«'-.-
cão dos parasitas da rua
Gomes Freire.

Greve Vitoriosa Ér--.--*-*u*m*<-r+r**m*.*r*-*, WWMW

Dos Operários de Paulista
PERTO DE 10 MIL TRAEALHADORES PArTICEPARAM DO MOVIMENTO — ATEN-
DIDA PARCIALMENTE A REIVINDICAÇA O DOS PAREDISTAS — COMBATIVIDADE
DOS OPERÁRIOS — A POLÍCIA NAO TEVE FORÇAS PARA INTERVIR - PROSSE-

GUIRAO NA LUTA ATÉ A VITÒR IA TOTAL DAS REIVINDICAÇÕES
r.ntf. ii!sn,l.» *, frrotldada -ia-

llrlát fi a mpsigataa do* na*
tt.u» l.iínii..». ii, ttiiltiaira ,1o
o;.i il. » d» raullkta, cui Ter*
ii.uniiii, i, itiummi rm ci« mi
|M.|- •!..-.» f Itltllltl BÇÔ, -. i,-.-»
Srcvr, i,nr moitm admirável
cumlialUldado d» el»*to ep«VÍ*
ria |. mu.:*, i,.,!. t, £ a - .-. n«t'.t
d« •.«.-,«!• ji..» pi! ,-. operai ba do
l'.llil.-!., li. ,! , i.llii.r.,, in. m».

A OBIOEM UA i l ia
Itro-nlrninilr, «ali jur- ..-.« doa

trabalhadores, a Companhia do
Tecido» 1'aulMa flrtuuu um
or.irtlo com o Sindicato, compro-
m< tniiii» »i. m rmtilulr, a 0 do
correnti>, o dinheiro nirriiplailn
aoa oprrArlua por ocaalüo do
pagamrnto daa férlaa colrllraa.
A Companhia nio t<*nrionat'a,
como é do »eu co»lumc, enm-
prlr com o prometido. K, ten-
tando rnuabilar oa trabalhado-
rea, mandott |>.i-.nr, nn vísprra,
Ifto f, no dia 8, rldieuloa ehe-
qurs do 20 rrnzriroa aoa opo-
r&rioa adoltoa o do 10 cruteiroa
aua menorra.

A gukvi:
A manobra du» Luiulgren pro-

Toroo imediatamente Indiana-
daa protesto* doa trabalhadore*.

Na teec!aj*em, 30 oprrári«m
deixaram o lervleo c ae enca-
milharam para p Siudirato. Na
fábrica cAurora» m repulsa aoa
chequea foi unânime. Na rua,
jnntaruin-ke para protestar na
turma*] que pesavam no serviço
às l o àa 10 horaa 1'oucob de-
poli, àa 15 horaa, era a - ..ro
de banco» da fábrica «Velha»
quem aderia íi greve, o mesmo
sucedendo com bon pai te do
pe&sual da fiação, onde a «Sala
bon» ficou Inteiramente parali-
aada. Continuando n dcscnvol-
ver-so o movimento, daas horas
mal*, tardo os operários daa se-
ções de fiução e tocelajrcm dca-
sa mesma fábrica lambem ade-
riram a parede.

A essa altnra, os previslaa
eram inels de novo mil, dos

qualr, c mil « e. n, da fábtlra
«Aurora» « 3 «II da fábrica
aVcllm».

PBKKO VM DIBBTÒB
Na roa, oa operário* aviai**

ram um do* gringo* dlrrUirea
tia Companhia e o preudetauí,
exigindo o imediata pagamento
da diferença. O delegada «te po-
Hcla, n*s i-"• .j tluha força* tem
coragem para enfrentar •» i. ..«•
*a do trabatkadarM, fet um
¦pêlo ao* mrtmoa para qno II*
|w-.'i.'.»«.(. iu o gringo. Sem «-ora-
preender quo rom o diretor em
•uao uiâot» teriam um trunfo po-il. r.iM» para a vitória, o* Ira-
balhadore* atenderam nn apito
o soltaram o patrüo.

INTF.RVr.M A POLICIA
Pouco depois, enviado* por

Agnmcuon, • ii -.-.».*m n 1'auttala
dezenas do l»-l •-.ni-i» o viatura*
da Bádlo-Patrnlha, com o fim
claro do Intimidar oa operários.
So nio ousaram cometer vio-
linda» 6 porque nAo se sen-
tiram com força* para enfren-
lar os mühare» de rrrevialaa.

COMBATIVIDADE
Mantendo-se reunida, sem per-•mitlr quo a reação a dispor-

aãaae, a massa Ca grevialaa « >-
do levar o niuviineiito ;;*..' & vi-
tória. l'rova àst ..... i«. '.\i:..:.;.¦
então demonstrada pelos Ira-
balhadores foi o aparecimento
do boletins, escritos pelos ope-
rárins mais i. .. ru. :¦.\ . ¦. e oa-
ciontea, quo eram lidos ávida-
mento e passados de mão em
mão. Sem recursos c sem tein-
pn, os boletins foram feitos ,"i
mão, na hora ir.csnm do mo-
vimento e concitavam os tralia-
lhadores a so manterem unidos
o cooses.
CAUCIALME.NTE VITORIOSA

A GREVE .
Os multimilionários Lundgren,

eajos lucros montam a centenas
do milhões de cruzeiros, não
agüentaram nem um dia de t;re-
vo. Menos de ü horas deiwis

d« deflagrada -, luta, reaolv»*
ram entrar rm aròrd<* com ea
l« nr íi.: -,, c-i-.i !¦«•¦¦« '¦» rm pa»
Bar n-c :•« porém :<>t c ¦ < . . »
aoa adulto*: e, aos mraarra, 100
cw. lei de 10 cruzeiro*. Aquele*
•per^rlo* que nào tlafaam direita
k dlfereaca, rrrrbi-,am 160 era.
«¦in<• como oãUntrimcitto, man-
do lambem benrfirlado*. Por

mele da grttr, o« trai.aii«.t,:..|»a
^nqnUtaram orna rt«ofia i>-*t-
ciai.

i-itüssi;uriu.\o NA LUTA
O* eprrárivia, porém, proaae*

aalrfio na luta até a vítària te-
tal de aaa* relvindiraçúra Iam»*
diat4* quo »'-<>. o iwfaasatt lo>
itfiml da* I. ;• .» f ! .n.-.» r 0
AliHtno de Natal.

Furtada pelas Patrões m
fetalúmcosda"Marvin"
A Krandc maioria dos

operários da cMarvIn S. A.>,
cmprôsa metalúrgica loca-
lr--.-i.-in cm Bonsttcesso, nesta
Capital, percebe salários
que nio atingem os 1.D00
cruzeiros. Dos 600 operários
apenas uns noventa (mais
antigos na empresa) ga-
nham alóm disso, mas cerca
dc cincoenta menores, ai-
guns dos quais realizando o
mesmo serviço de adultos,
recebem mensalmente tõo
só de 480 a E00 cruzeiros.

MAS CONDIÇÕES DE
TRABALHO

O regime de trabalho na
Marvin ó dos mais desuma*
nos. Em desobediência às
leis trabalhistas a empresa
não mantém um refeitório,
mas apenas um local onde
os operários tomam as ma-
gras refeições que levam de
casa. A falta dágua eslá se
tornando num verdadeiro
martírio e os banheiros são
em número insuficiente.
Quanto aos vasos sanitários
são cs mais inadequados.
' Apesar das leis vigentes
assegurarem um acréscimo
de 10 por cento sobre os sa-
lários para cs trabalhadores
que executarem serviços
considerados insalubres, a
Marvin não paga o devido
aos operários da laminarão,
da trifilação e outras se-

A CONFERÊNCIA CONTINENTAL:

Debaie de Todas a
Sobre o Problema

s^^^ a "w

Em todas as partes do
mundo é reconhecida a exis-
tencia do perigo de guerra.

; Ninguém nega também que
aumenta o perigo de guerra
na mesma medida em que
aumentam aa divergências
entre os governos. E' do
mesmo modo evidente que
aos povos não interessa a
guerra. Os conflitos arma-
dos só lhes trazem a morte,
a destruição e sofrimentos
sem conta.

Partindo da constatação*
lflessa realidade, um gruno
tfe conhecidas personalidades
da America decidiu realizar
ume conferência pela Paz.
Entre essas pessonalidades fi-
guram a poetisa Gabriela
Mistral, Prêmio Nobel de
Literatura, dr. Benjamin Ce-
Vallos Arizaga, presidente da
Corte Suprema do Equador,
;eenador Salvador Allender,
j Vice-presidente do Senado
chileno, dr. Roberto Alvará-
do Fuentea. presidente do

Congresso Nacional da Gua-
temala, padre Joseph Pletcher
professor' de Teologia de
Cambridge, Estados Unidos,
pintor Cândido Portinari, de-
zembargador João Pereira
Sampaio, do Tribunal de A-
pelação, Rio (Siwnde do Sul,
entre centenas de outros no-
mes eminentes. Essas perso-
nalidades têm seus próprios
pontos de vista, sobre as
causas que ameaçam a paz.
Cada qual, de acordo com o
seu próprio modo de pensar,
indicará os métodos "de 

pre-
servar a paa. E a Conferen-
cia é, assim, um encontro das
diferentes opiniões, cuja me-
dia. exprimirá o sentimento
dos povos da America.

INDEPENDENTE DAS
ORGANIZAÇÕES
EXISTENTES
Dessa maneira, a Conferen-

cia Continental pela Paz é
independente das organiza-,
çóes de defesa da paz já e-
xistentes e não se- restringe
aos programas, plataformas

e opiniões de cada uma delas.
Tanto que o segundo ponto
do temario do conclave dei-
Xa aberta a importante quês-
tão: «paz pela força» ou «paz
mediante negociações pacifi-
cas?» Tanto os defensores
do primeiro como os do se-
gundo ponto de vista poderão
defendê-los na reunião. Cia-
ro está que serão levadas
em conta as experiências das
guerras de * 1914 e 1939,
quando o armamentismo, isto
é. a tese da «paz pela força-!»,
conduziu a duas pavorosas
carnificinas. Por outro lado,
os defensores da tese: «paz
mediante negociações», decer-
to se apoiarão nos exemplos
históricos para sustentar suas
opiniões.

EM QUE SE APOIA
l CONFERÊNCIA?

As. personalidades que con-
vocam a Conferência organi-
zaram, inicialmente, uma Co-
missão de Iniciativa, em fun-
cionamento nesta Capital,.
para a qual convergem a»

atividades de Comissões de
Patrocínio formadas cm to-
dos os paises do Continente.
Por sua vez, essas Comissões
de Patrocinio nacionais se
entrosam com outras comis-
soes de apoio à Conferência
já criadas em Estados, pro-
vincias ou municípios em va-
rios paises do Continente. No
Brasil, o primeiro Estado a
formar uma Comissão de
Apoio foi Pernambuco. In-
tegmram-na destacadas per-
nalidades locais e ela vai-se
tornando cada vez mais am-
pia com a adesão de outras
figuras que, embora tenham
diferentes pontos de vista
sobre as causas que amea-
çam a paz, consideram neces-
sario defendê-la.

çóes. Trabalhando com co*
bre, laláo, ácidos, metal,
arames, etc, os operários se
expõem, depois de certo
tempo, a determinadas do*
enças. Enl8o, quando se
tornam Incapazes para o
serviço, por não mais pos*
suirem saúde, a Marvin os
abandona. E' o caso do tra-
balhador Felipe, explorado
durante 23 anos, que hoje
se acha tuberculoso e, pra-
ticameníe, ao abandono; é
o caso de Niio, da seção de
pregos, de João «Careca»,
também tuberculoso depois
de trabalhar 13 anos na
empresa c vários outros.

A EXPLOBAÇAO NO
HOKaBIO

O racionamento de luz e
força imposto pela Light foi
um excelente pretexto que
se ofereceu à Marvin para
introduzir novas formas de
exploração dos operários.
Até ha algum tempo, o ho-
rário de trabalho ia das 7
às 16,30 heras e aos sába-
dos das 7 ás 12,30 horas.
Veio o racionamento. Para
nâo diminuir a produção e,
portanto, os seus lucros, os
diretores da eirnrêsa sus-
penderam o trabalho aos
sábados, deixando de pa^ar
também aos operários. Lan-
çaram, aí;sim. sobre os om-
bros dos trabalhadores as
conseqüências de um situa-
ção com a qual eles nada
têm a ver — a criada com
a falta de energia.

Entretanto, os diretores
da Marvin sentiram que os
operários haviam recebido
com indignação a medida e
instituíram, então, o hora-
rio de 7 às 17,30, sem tra-
balho aos sábados. Ora,
isto representa um novo
roubo, porque os operários
passam a trabalhar cinco
horas extraordinárias por
semana, que são pagas co-
mo horas normais, sem o
acréscimo de 50 por cento
que manda a lei. Os direto-
res, valendo-se dos chefetes
e elementos que não rn pe-
jam de trabalhar contra os
seus próprios companheiros,
como Orlando, Guilherme e
mais uns dois ou três, pro-
curaram enganar os traba-
lhadores. Fizeram um arre-
medo de plebiscito, anun-
ciando por fim que a maio-
ria está de acordo coro
aquele horário...

Os operários devem
exigir que as horas ex-
trás que atualmente lhes
são furtadas sejam pagas
de acordo com o direito as-
segurado por lei, isto é, com
50 por cento de acréscimo.

Wta

CAMPOS
CONG&E80O 1)0$

CAMTONKSK
íiOIANOS

Foi adiado para oa dias
23 e 21 de fevereiro vin-
douro o Congresso Cara-
ponôa de Goiáa. Ò loeaJ
do Congresso será G<»ia-
nia, tcmlo em vista a fa-
cílídade de acesso pari oa
delcgadcs doa diversos
municípios. Como traba-
lho preparatório ao con-
clave serão realizadas pa*
1 c s t r a s, conferências,
«mesas redondas», etc.,
nas fazendas c, munici-
pios, a fim de que as fi-
nalidades e o temário do
Congresso sejam ampla-
mente divulgados e inte-
ressoja o maior número
popsíve} de camponeses.
Além disso, realizar-se-
ão também Conferências
Camponesas Municipais.
No Manifesto de convo-
ca«*ãe diz a União dos
Camponeses de Goiás:
«Nesse Congresso, que
será a mais importante
reui-iao d»3 lavradores,
pequenos proprietários €
pereiros, iremos tomar
o comprcmjsso de lutar
unidos pela paz, pela bai-
xa do arrendo, por me-
lhor-^s preços para nos-
sos produtos, por maio-
rej*. diárias, por escolas
e remédios para nossas
famílias e filhos e tam-
bém por ferramentas
paia nosso trabalho».
NA USINA

MAGALÍIÃES
E' um inferno a vida

do trabalhador rural na
usina da Companhia Ma-
galhães, em Barcelos,
Estado do Rio. Se o tra-
balhador chega ao ser-
viço com onse minutos de
atraso, perde direito ac
repouso remunerado e è
percentagern. Se está do*
ente e procura o SESI,
o gerente se recusa a vi-
sar a receita para ser
despachada na farmácia
da usina. As casas (se
se pode chamar de casas)
dos trabalhadores pas-
sam toda uma vida sem
ser limpas e quando a
usina se lembra de que é
necessário fazê-lo os be-
neficiados são uns pou-
cos, mais dóceis à von-
tade da companhia, E a
carne verde, que é fome-
cida às arrobas aos ca-
chorros, é vendida aos
trabalhadores que, com
os salários que percebem,
mal podem comprá-la.
(De nma carta do cam-
ponês J. S. Almeida —
Barcelos, Estado do Rio) •
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fat dos LEITORES
«aOTIDO O CONTÍNUO PORC

- «AO QUIZ SER ROUB.ADO

O /Weito «ie Três Rioa
Enganou os Trabalhadores

thm » íÍ~~~~Zm£. *Ho)** POWaao uma nota «obre rouba*
iHm£i w????*** ** Oanauna do* Funcionários rAbiieot¦Wtvto, baMaOa suma nota de venda tia raf-rlJa Cuopa-

, n ut£mV!í"/0~a*m eram afinM* *¦ ul*u* ofic***-* 1®
¦eüa íSJi 2. rÍ8TmUva- Anl°n,° Co««Pa'«*<>. WOOltWI. Hcua amlgoa do DOP8. ao» quais oferece cestas do Natal

-jS2 SÍ-!^JS? " -ÍP^-^WW com dlo, naa banda*-ara* * «?<iiu. entAo, ao» batafttiaa que lonalliawfiin e pren*«cru o denunciante. Apuraram oa tlraa qu- o dono da natao continuo Flavlo «armênio, do f*ablnoU> do própria go*aador Lucaa Careca. E a prenderam com o aauanttman-ao ar. Lucaa. A medida foi uma espécie do advertênciam pequenos funcionário» do Palácio, do que nfto devem pro*testar contra colas alguma, meamo quando sao furtados!
h ,. , m tMtâo d0 «•BUn-w Wavle Sarmento, quo 6 um cl*Uadao simples e bcnquUto, tez com quo numcr».ao.i funciona*«oa a* dtrlgisiicm no chefo da Caaa Civlt para solicitar suavo o ao serviço. Oa funcionários do Palácio oatáo tombemindignados com o ambiente de terror crlndo com a prisão doJ-Iavi, Sarmento. Iiaat* dizer que a Caaa daa Armas foiguardada por 10 militares armadoa do metralhadora, a cuard-iuo I aláclo foi dobrada, etc,, no dia cm que Flavlo foi preso 

'.

*,«...». °.m,fld0 quJ 8Cnte ° 8r* Garccz' --u*- fo* adotada umatiornia Incrível no Palácio. Os contínuos devem ser de pre*fertncla analfabetos! Dcasa forma, acreditam os governantes,poderão trair mais A vontade, nem que os seus pussos sejamvigiados pelo povo. E' o que ocorro-com os contínuos Ellaeu«os Santos, que atende o secretário particulnr di Governo;com o continuo Camargo, que fica na entrada do gabinete dogovernador; com o continuo Joáo Luiz dos Santos, da SoçftoJurídica e de Correspondência; com o continuo Armando Pc-droso, que aerve aoa oficiais do gabinete do sr. Garcez. E assimpor diante.
VÔ-sc, por «ases fatos, que os traidores nfto tem sonotranqüilo... (Do Correspondente em São Paulo).

"COMO ME SINTO ORGULHOSO
EM TRATAR-TE POR TÜ !'
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lábia do sr, Jofto Pedro a
ficaram sem o Abono».

VU LEITOR

UMA MENINA
DE 12 .ANOS
SE DIRIGIB
A PRESTES

Numa singela bomena»
gem a Prestes, o nosso loi*
tor Salvador Fernandes
Veiga, camponês on Lut..»»
cia Estado do São Paulo,
enviou-nos o retrato do seu
filhlnhe Luiz Carlos Prestes
Fernandes, nascido em Ju*
lho de 1946. Comunlca*nos,
também, Salvador Fernan*
des, quo a 30 de dezembro,
era comemoração ao 54-
aniversário do Cavaleiro da
Esperança, um grupo do
camponeses daquele muni*
cipio paulista programou
para a Radio Clube local 30
minutos de musica seleclo*
nada. No clichê, o pequeno
Luiz Carlos.

r»#

tQucrído camarada Sta-
lm: envio-te esta para sau-
dar-te no teu 72.» anlversa-
rio. Mais cem anos de vida,
í o que mereces, caro gula
genial do proletariado, cam-
peão da paz, do progresso «
do amor entre os povos I

íot sob o teu comando quase edi ficou a gloriosa URSS
e foste também tJ o coman-
dunte dos exércitos que es-
maga ram as poderosas for-
ças de Hitler e Mussolinl. Oh!
ros, dos que tombaram nas
lutas e nas prisões, no nome
da minha companheira e dos
meus três filhinhop qve tan-
to te amam e também ao
camarada Prestea, envio-te a

TRIPUL"TNES DO"SIDERÚRGICA IV"
SAÚDAM STALIN

Tripulantes do navio «Si-
derúrgica IV» enviaram a
seguinte saudação a Stalin,
por nosso intermédio: «Na
data em que se comemora
mais um nataliclo do nosso
Camarada Stalin, rão podia-mos deixar de exaltar a fi-
gura do dirigente máximo
dos povos. Stalin foi o gene-ralissinfo no campe de bata-
lha contra os nazistas. E* o
generalissimo do campo da
paz, contra os provocadoresde guerra, é o porta-bandei-ra do progresso. nos povosda União Soviética e das
democracias populares.

Sentimo-nos alegres e ju-bilosos em escutar e pronun-ciar o nome desse homem de
coração nobre e grandioso eaos nossos camaradas daUnião Soviética levamos 03nossos parabéns pelos êxitos ¦
obtidos na luta »ara evitar
a guerra. Congratulamo-nos
com os camarada? da URSS
pela cooperação com os pa-triotas norta-corernes e chi-neses, que lutam contra a in-
Vasão imperialista e em de-fesa de suas fronteiras. Queesta data seja muitas vezes
repetida para bem dos po-,vos de todo o mundo. Salve
O grande Stalin! Salve a
Classe operaria do universo
que, coesa, há de esmagar
Os fascistas !>
Como me sinto orgulhoso se

tratar-te por tá / Em nome
dos trabalhadores brasilei-
minha saudação. Viva Sta-
lin! Viva a Paz! (ass) Pedro
André.» (Catandtiva
tado de São Paulo).

Ea-

1 
~

MENSAGENS
A STALIN

De um grupo de mulheres
santistas recebemos copia
da seguinte mensagem ende-
reçada ao generalissimo Sta-
lin: «As mulheres de San-
tos, reunidas em assembléia,
resolveram enviar uma men-
sagem polo 72.» aniversário
do grande Stalin, campeão
da paz, expressando assim ocarinho e a gratidão que de-votam àquele que defende
a existência da humanidade,
batendo-se pela paz. Viva
Stalin! Viva a Paz!» Assina-
ram Maria Rita Laranjeira »
nove outras mulheres.

DOS OPERÁRIOS DA
«GENERAL MOTORS»

«Na data do seu 72.' ani-versario, nós, trabalhadores
brasileiros, lhe enviamos nos-sas saudações calorosas. Ve-mos na obra que o grandeStalin constrói um exemplo
vivo do poder realizador do
proletariado, quando conse-
gue quebrar as cadeias docapitalismo.

Lutamos aqui no Brasil
para conquistar lambem aPaz e o Socialismo. Senti-
mos no camarada Stalin umaorientação segura para ai-cançarmos os nossos objetl-vos.

Reafirmamos, camarada
Stalin, quo jamais faremos
guerra à União Soviética».
Subscrevem a mensagem de-zenas de operários da «Ge-neral Motors do Brasil», emSão Caetano do Sul, SãoPaulo.

I NO PRÓXIMO N°
O RESULTADO
DO CONCURSO
SOBRE STALIN

Por motivo de falta
de tempo de um dos
membros da Comissão
Julgadora do nosso
concurso sobre a Mc*
lhor Carta e o Melhor
Artigo sobre Stalin,
só em nosso próximo
número daremos o seu
resultado final.

•r. Redator!
O prefeito do TH-s Rio»,

sr. Jofto Pedro da Silveira,
do PSD, o um magnata co-
nhecldo pela exploração queexerço aobro oa trabalhado
rei, Como nfto pedia deixar
do sor, á amerlcnnófilo, ro*
dator do «Tria Rioa Jornal».
Jornal»

O sr Joflo Pedro e tam*
bem ncionlata da firma Ame*
rico Silva, que opera com
moinhos de trigo • fubá, fa-
brlcas de sabão o macnrrflo,
naa quais oa trabalhadores
percebem salários do fome,
sujeitos alndn ao odioso re*
gime da assiduidade cem porcento.

Em dias do dezembro ul-
tlmo, o ar. Jofto Pedro rcu*
nlu aqueles trabalhadore?
menos conclcntes, no pntloria Prefeitura lhes disse quenfto podoria pagar o abono
de Natal, sob pena de redu*
zlr de 200 para 350 cruzei-
roa o aumento prometido
para este mês de janeiro. A*
legou, ainda, que o seu ante*
cossor (Guilherme Bravo, da
UDN), deixara a Prefeitura
quase arruinada. inclusive
porque pagou o Abono, o ano
passado. Mna nfto disse quoso a Prefeitura arrecadou
mais agora é porque os lm-
postos municipais foram es*
corchantemento aumentados
c que, portanto, estava em
condições de pagai o Abono

Os trabalhadores, sem ter
quem os orientasse, foram na

SALÁRIOS DE 12 CRUZEIROS
«Sr. redator:

«vnn,,? Pííeit0, P/dr° da Costa Doria- Para cfe,l° de propa-ganda eleitoral, fez um confronto entre o que arrecadou nasua administração, iniciada em 1951, c a arrecadação do úl-timo ano do prcfeltD anterior. Claro que é maior, conslderando-se os aumentos de impostos. O sr. Doria já tem emvista, no que se fala, a eleição do sr. Zequinha Azi, irrand*comerciante nesta cidade. ^
^ Entretanto, por que ao Invés desse simnles confrontonão aumenta os salários dos trabalhadores da Prefeitura, queganham doz.3 cruzeiros por dia? Por que não desenvolve com°-.Sr; Auzí' uma ^ividade industrial que dê trabalho a unsmu trabalhadores?

O sr. Doria precisa ver que de todos os' capitais o ho-mem é o mais precioso». (OTONIEL LIRA GOMES — Ala-gMilhas, Bahia). .

B-^aua carta «iJ

Oa nossa loi (ora Tere
zlnha, do erpor.ao 12 «nos
do Idade, recebemos ost.i
caria dirigida a Prostos
por motivo do 5-t* ani.
versario do Cârçtüpi-o da
Esporança: -Camarcda
Luiz Carlos Preotes: Con
to apenas 12 emes deidade, mas o camarada
não imagina * como me
sinto satisfeita nesto
momento em que lhe es»-
crevo estas simples li*
nhas, eom mona votos
do felicidade. O sou
54* aniversário, bem
«cl, é c o m • m o*rodo em moio a tantas

não impedirá quo eeja I 1uma data festiva. Os I
Jornais e oa muros leva-
rão o 3 de janeiro aoa
lares mais humildes, em
homenagem ao grandelider da classe operaria,
da Juventude o do povo
brasileiro. Salve 3 do
Janeirol Salve a paz em
nossos lares! Abraços
desta sua Jovem admira*
dora».

"MEUS OLHOS JÂ AVISTAM O MUNDO
DE AMANHÃ

Em saudação a 72' aniversário de Stalin, o camponês Joãohonres de Oliveira, de Santa clenHa, sertão de Goiás, dirigiu-lhe a seguinte mensagem: «Faço votos de felicidade ao ca-murada, que é o farol que ilumina todo 0 universo. Sinto-mefeliz porque os meus olhos já avistam o mundo deamanha, livre e independente com0 a Pátria dirigida pelo ca-marada Stalin. Por isso trabalho com coragem e confiança
pela causa comum de todos os povos. Camarada,, sinto verainda tanta miséria em minha Pátria onde 0 regime imperia-lista impera, para infelicidade dos operários, camponeses eda classe média.

Viva o camarada Stalin! Viva o camarada Prestes! Viva¦*- Paz e-viva a independência nacional!» •

«EXEMPLO DE
ABNEGAÇÃO

¦ 

/Assinado pelos patriotas Sc-
verino Leite Sampaio e*Iza-
bélico Fernandes Pereira, re-
sidentes em Araranguá, San-
ta Catarina, recebemos o se-
guinte telegrama dirigido a

Prestes: «Salve Luiz Carlos
Prestes, o maior lider conti-
nental dos operários e dos
camponeses, exemplo de re-
nuncia e abenegação à cau-
sa do povo. Que sua vida se
prolongue a fim <jp que pos-sa ver em nossa Pátria o ad-
vento da republica democra-
tico-popular.»
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STALIN, Mestre de Todos
Povos Stalin, envio meus modestos pensamentos. 'Stalin é querido dos trabalhadores e das pessoas honestas
do mundo inteiro, porquo edificou um regime diferente, umregime de direitos iguais de verdade, o regime socialista/e
porque, com o seu glorioso Exército Soviético, salvou o mundoda escravidão fascista. Quem quer que possa calcular a des-
graça que seria para a humanidade a escravidão por mil anoscom que o monstro Hitler ameaçava o mundo, pode então ava-liar o que Stalin representa para o presente e o futuro de todosos povos.

„ Viva, pois, o Grande Stalin, e o seu invencível Partido Co-mums a Bolchevique da URSS, com que todos têm am apren*der! Viva a Paz e o SociaIismo!>
JEKONIMO FERNANDES LOPES (f3ão Paulo»]

MAQUINAS AGRICO-
LAS ABANDONADAS

No município de Rio
Verde, Estado de Goiás,
existe um posto agrícola
inteiramente abandona-
do. Máquinas que pode-riam prestar relevantes
serviços aos camponeses
da região jazem ao aban-
dono, enferrujando, por-
que os poucos operários
que há, por falta de um
técnico competente, não
sabem lidar com elas. Os
operários afirmam quesão os próprios chefes de
serviço, alegando falta de
verbas, que não fazem o
menor empenho. Entre
tais máquinas figuram
tratores, caminhões, má-
quinas de plantação, de
beneficiar arroz, algodão,
etc. A terra do posto,
que é umá fazenda cole-
tiva e mede de 130 a 150
alqueires, é a melhor pos-sível, mas não é aprovei-
tada. (De uma carta do
leitor Sebastião Alves).

Além dos leitores que noa»escreveram o cujos nomesforam divulgados em no.iM,«lições anteriores, recebe,mos mnls as seguintes ear.ta» © mensagens doa leito.rc2Ab»?i.X0 ro,«cíonndos:
SOBRE PRESTES - Jos*

\1'J?]>'ClT?' Mnr,n úc Aa..--,J 'so KodrJgucs ile OliveiraAlbertlno «arreto (teleera*
ma). G. do Lima, SalvadorVeiga, Clovis Ferreira o ou.tros, Vyvo Dias Fortes, Ma-clinillnho, Olímpio de Arnu-

Jo, Wnldlr Silva, Gllda Bra.
ga Linhares, Carlos Jnrd.nvo família. João Caldas, Ode.to e família, Paulndla Cru.sal da .Silva e fnmllla. Alt*na An?onlo e filhos, NoemliJardim.

SOBRE STALIN *- LeninJonslg, Pedro André, F. Sa.les, Adão Gonçalves (comlima fotografia), ZozlmoAraújo, Antônio Pereira Nu.nes.
SOBRE VÁRIOS ASSUN-TOS — Maria Oliveira, Ma.ria Peixoto Machado, JosôPeixoto Machado, correspon-

dente em Salvador, Jos6Castanhelra (envia-nos vo-tos de boas festas, que retri-1buimos). *
• mm

Ao leitor José de MouraBrasil, de Anápolis, Goiás -.
Com relação a sua pergun»ta, podemos informar-lha
que» não há nova edição da«História do Partido Comu.nista (b) da URSS». A úl-tima (a 2.*, em nosso j>ais>:foi editada em 1947 pelas«Edições Horizonte». Apare-ceu originalmente em 1938,

na UPvSS, c foi escrita por Sta-Hn. As informações sobre as
progressos efetuados na UR«SS desde o íim da SegundaGuerra Mundial, poderãoser encontradas nos discur-
sos pronunciados pelos dUrigentes do Estado Soviéti-
co a 7 de novembro de ca-da ano, particularmente noinforme de L. Beria, de no-vembro último, em que éfeito um balanço dos êxitos
obtidos em todos os setores
da vida ao Estado Socialis-
ta, Há, também, editado em
português pela «Editorial
Vitória», em folheto, o Co-municado da Comissão Cen-,
trai de Estatística e do Pia-'
no Qüinqüenal do Estado,
trabalho transcrito pela «A
Classe Operária» em seu nú-.
mero 401 (o quarto da no-
va fase). Além desses do-cumentos, a VOZ OPERA*
RIA, em todas as suas edi<
ções publica fatos e e.nisó<
dios atuais da vida sovié*}
tica. {

NOVAS
SAUDAÇÕEí
A PRESTES
Assinado por dezenas deoperários da «General Mo-tors do Brasil», em S. Caeta-

no do Sul, S. Paulo, recebe-
mos a seguinte saudação
a Prestes: «Suadamos o nos*
so querido lider e ao mesmo
tempo protestamos contra o
processo movido ao nosso!
grande Prestes».

DE MORADORES DE
NILOPOLIS
«A Luiz Carlos Prestes, 61Cavaleiro da Esperança: 1Nós moradores do munici-

pio de Nilopolis, vimos por.meio deste saudar o grandelider do povo brasileiro pela
passagem do seu 54" ani«
versario». Assinam José Me-.
deiros de Azevedo, Brauha
B. Mota, Rubens Lourenço
de Souza e familia, Antônio
Piores e familia, além devinte • cinco outras pesso«{
as.
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VENEZUELA
O repulsivo Vítor Krav»

ettenko achava w num «Im
cafés de Caracas quando
t- notado por um grupo de
Jovens, os quais tc prepu»
nu .nn pura iiplicnr-lhe umo
troa surra. Pressentindo o
perigo, Krnvchcnko saiu ik
carreiras sem sequer ps»
gar o que já havia consu*
tmldo

MÉXICO
O Partido Comunista Me*

xirann e o Partido Popular
firmaram um acordo pars
disputar as eleições presi»
«Jenclals de Julho próximo.
Deliberaram os dois parti»

dos formar uma Frente Po-
pular para derrotar a poli-
tica de submissão ao impe-
rinlismo ianque seguida
por Miguel Alemán. Ambos
os partidos ae pronunciaram
pela solução pacifica das
divergências internacionais,
pela proibiç&o da bomba
atômica e contra o envio
de tropas mexicanas para
qualquer ponto fora do
paia

URUGUAI
Chegou a Montevidéu, co-

mo exilado político, o ex*
deputado pelo Partido Ru*
dlcal Argentino, 3llvano
Santander, perseguido por
Peron.
ARGENTINA
A policia de Buenos Alros

prendeu nada menos de
sessenta e um populares e
comunistas que reivindi-
cavam melhoria para os
bairros La Paternal e Ver*
salhes, na capital portenh*.
Aleça a policia quo os cl-:
dadãos presos violavam o
regulamento de reuniões
públicas e que estavam tra-
mando a «subversão»...

EQUADOR
Depois do Brasil e do I\?rí>

os imperialistas
voltaram suas vistas para o
Equador, ao qual esperam!lmpôr um tratado militar
semelhante ao que está sen*
do preparado para o nosso
pais.

BOLÍVIA
Realizou se em La Paz o

I Congresso Extraordinário
dos Jornalistas boliviano*-
tendo sido aprovada, entre
outras, uma resolução em
favor da paz mundial.
ESTADOS UNIDOS
O policial Balmes Hidalgo,

ex-membro do Partido Co-
munista Americano decla*
rou em Washington que cn-
trará no PCA a serviço cio
FBI. Acrescentou que «75
milhões de dólares não pa-
gam o serviço que fez»...
CHILE
A crise ministerial chile-

íia, que antes íora contorna-
da, consumou-Se com o pe-
dido de demissão apresenta-
do pelo chanceler Irarraza-
vai além dos ministros da
Educação e de Terras e Co-
lonização. Por outro lado.
os partidos do governo não
chegaram a acordo na reu-
nião que realizaram para
escolha do candidato uni-
co que apresentariam a.s
eleições presidenciais do
primeiro domingo de setem-
bro do ano em curso.

SOliDARIEDADE
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(conclusão dn Contrai)
j que eondujwm ao enfraqi.tv

tou contra os credito» tif
guerra, nt ral tido sobre si ç
odlo da burguesia alemã
o dos Juntar* prusslan***».Por sua valente atitude,
Juntamente com Rosa lu»
xemliurgo. ©m defesa da
paz e contra n guerra Im»
|x»rlaHstn, tombaram nm*
bos varados pelas balas aa»
(.assinas do reação,

Lenin. Liebknecht e Rosa
Luxemburgo, tornaram-se
o símbolo dn luta pela paut contra a guerra imnerla»
llntn no mundo inteiro. Por
Isso 6 que a jornada dos Z
LL constitui um motivo pa*ra a intensificação do luta
pela paz e noa Inspira e In»
cita a pratica das ações he»
roicas contra a guerra lr»
perinlista.
•As comemorações dos 3

LL, est© nno, revestem-se
de umo Importância exce*
pclonal, justamente porqueos fomentadores de guerra,capitaneados pelos círculos
agressivos do imperialismo
norte-americano, tentam
arrator os povos a uma no»
va guerra mundial, desta
vez numa agressão moii«v
truoso contra a URSS —
nossa querida pátria soei-
alista.

A vontade de paz dos po*vos, poderosamente organi-
zada no Movimento Mundi*
ai dos Partidários da Paz,
tem detido até agora a mão
dos agressores e a detera,
sem duvida alguma, no fu»
turo, derrotando-os irrem-s*
sivelmente. Mas para isso
será necessário mobilizar as
grandes massas, esclarece-
Ias, desmascarando os atos
Ias, organizá-las desmasca*
rando os atos e as manobras
da reação imperialista ode
seus agentes nacionais -—os
partidários políticos das cias*
ses dominantes, igualmente
interessados na guerra da
qual esperam obter gran-des lucros. Sobretudo 6 pre-ciso estar vigilante contra
as tendências oportunistas
que cuidam de «embelezar»
a guerra ou tentam inven-
tar «formulas* a «teorias*
cimento da luta pela paz.
Os militantes de vanguar»

da da classe operaria estãn
convocados nas atuais co*
memorações dos 3 LL a de-
senvolverem asim um gran*
de esforço, junto às massas,
em defesa da paz e contra
a guerra imperialista, acom*
panhado de uma luta sem
tréguas não só contra hs
mentiras da reação que vi*
sam enganar as massas
para arrastá-las a uma no-
va guerra, como também con
tra o.s agentes mascarados
da reação,-os oportunistas,
que no próprio seio da cias-
se operária realizam o seu
trabalho de vermes peço-
nhentos, destinado a doso*
rientar e enfraquecer o nú-
cio dirigente da luta pel.i
paz e contra a guerra im-
perialista.

$fc íâítJfo
fa éituáêti

AOS PRESOS
míticos

(Conclusão da l.9 pág.)
tos e extraordinários êxitos na
edificação pacífica pura a cria*
São de uma nova vida para to-
dos os trabalhadores, e as for-
cas do campo da pnz obtêm
cònlímias vitórias, quer nas iu-
tas de libertário nos países co-
coloniais e dependentes, quer na
organização da classe operária
e das massas populares nos pai-
tempo, no mundo imperialista
sos imperialistas. Ao mesmo
chegam ao auge as coutrndi-
dicões internas, do próprio sis-
tema do imperialismo mundial —
as contradições entre os inte-
resses dos trabalhadores e os
interessos de seus exploradores,
entro os interesses dos povos
oprimidos e os interesses da bur-
eruesia imperialista, enfim, en-
tre os interesses de rapina dos
diversos grupos imperialistas.
contradições, que assistimos tan-
to nas grandes greves operárias
em ^todos os países capitalistas
de libertação na Ásia, na Afri-

A' explosão contínua dessas
como no -crescimento Sas lutas
«a fi aa América Latina, tanta

CONCUKiSU
RAINHA DA
VOZ OPERARIA

Queremos atutinai.tr nesta
seção o nosso ft|*Tudeclmenlo
• todo» quantos participaram
do Concurso Pró Rainha ds
VOZ OPERARIA, que cons-
tltulu realmente uma cam-
par.ha de vibrante entuslaa-
mo na difusão • ajuda ao
nosso Jornal. Dezenas dt
festas, pic-nica, torneios, fo-
ram raalixadou. A. disputa
em fodoa os Ratados ' 

que
participaram do Concurso,

foi ittaJtoento renhida • et
<uj.iii-.tii. O primeiro lugar
cuiubo ao lilaiatio que mais
trabalhou e melhor compre»
endeti o Importância do Con»
turno, o Estudo do Espirito
«auto. qu« com mais da
20 000 votos apurados em
Iodos os municípios, elegeu
Rainha da VOZ OPERARIA
a senhorita Maria Isabel Fer-
relra, que virá prosar oito
dias no Rio, recebendo, nas-
sa oportunidade, um valioso
relógio de ouro. Também as
Sucursais da Voz Opcittria
em Recife, Fortaleza, Belém,
Hio Paulo, Salvador • Porto
Alegre, oferecerão à Rainha

4a •Voa, preiw-ntea | leinbmn-
nn pejo multo quo fes em
beneficio do noaao jornal.

Aa aeiihuiilu» Elaa M<»re!
tm Gomes, Maria Daude Mel*
reles • outraa. colocada* ime-
diatamente depois da vence»
dora, rt«etM*rao um prêmio
d« catimuio a agitutoclmento
pelo multo que tmrnm em
beneficio do nosso querido
Jornal. Eapexamoa que to-
doa os Agentes, amigos t- lei-
tores da VOZ que participa-
ram do concurtao garantindo-
lhe o êxito, continuem a dl»
fundir e ajudar financeira*
mente o noaao Jornal.

IA MODÉSTIA
(Conclusão di i.» pág.)

lava o cansaço, o </•¦•-.-
nimo. Recordo-mc do
como Lenha, respondendo
àqueles discursos, mur-
murou entre os dentes e
em tom moraax: cr/do
vos lamenteis, camaradas,
venceremos sem dúvida
alguma porque temos ra-
zão,* o qdio aos inte-
lectuais chorões, a fé nas
próprias forças, a fé na
vitoria; âe tudo isto nos
falava, então, Lenin. Sa-
bia que a derota dos boi-
chcilqucs era passageira,
que os bolchcviques ha-
viam de vencer num fu-turo muito próximo.

<Nâo choramingar em
caso de derrota*. W pre-ctsamcnte este asjiecto
particular da atividedede
Lenin o que lhe permitiuagrupar em torno de si
um exercito afeito àeau-
sa até o fim e cheio de
fé em suas próprias for-
ças. (Do discurso pro-nunciado por Stálin, di-
ante dos alunos da Es-
cola Militar do Kremlin,

a 28 de Janeiro de 1924).

JÚLIO CAJAZEIRA
bro do ano próximo passado em Niterói. Havia colhido até a
ooí nípS Tpde 

assassinato 2-860 assinaturas ao Apelopor um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências. Devidoa isto, devido a sua capacidade «de luta pelos direitos da cias-se operaria pela sua militancia nas fileiras do glorioso Parti-do de Prestes, 0 Partido Comunista do Brasil, é que o assas»sinaram. x
A responsabilidade p^0 assassinato de Cajazeira cabe,pois, ao general Estillac i^al, ministro da Guerra de Getúlio,que acoberta e deixa impunes bestiais assassinas que vestema farda do Exercito, e ao general Silvio Raulino de Oliveira,diretor da Cia. Siderúrgica Nacional, em cuja fúria incorreuLazajetra devido aos movimentos reivindicatórios desencadea-dos em Barra Mansa. Disto sabe a população daquele muni-cipio fluminense. Disto agora fica sabendo a cla.sse operáriabrasileira. Getúlio, Estillac, Raulino e seu monstruoso pre-posto Heho Regua Barcellos — eis os responsáveis pelo covar-de assassinio do operoso e honesto trabalhador Júlio LopesCajazeira, homem de vanguarda, comunista, heróico partidario da paz.
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ABANDONADO O
OPERÁRIO
TUBERCULOSO

O operário Lucas Estc.no-
vik, residente à rua Tietê,
569, em São Caetano do Sul,
enquanto teve saúde propor-
cionou muitos lucros aos do-
nos da «General Motors».
Agora, porém, quo se acha
doente de ambos os pulmões,
foi inteiramente abandonado
pela assistência medica da
empresa americana. Lucas
ürou 2 radiografias e em am-
bas revelou-se a doença. En-
tretanto, como na chapa ti-
rada pela empresa o resul-
tado foi, negativo, os medi-
cos da «General Motors» o
abandonaram.

yyÁyyyyyyyyyyiyyyyyyy'-''yy^yyyy-:-:y'.¦¦¦¦.. .. - :-y,> sksí

na crescente resistência dos po-
vos ao imperialismo ianque co-
mo no aprofundamento das di-
vergências entre os imperialis*
tas norte-americanos e ingleses,
a isso pretendem fugir ms senho*
res dos trustes e monopólios poi
meio úa guerra contra o mundo
socialista. Mas 6 certo que, à
medida que os povos opõem uma
resistência cada ver, mais vigoro-
sa à guerra e aos planos san*
grentos do imperialismo, mais
so aprofundam tais contradiz
Sões, mais rapidamente silo iso*
lados e desmascarados os impe-
rialistas e seus lacaios e mais
rapidamente se marchará para a
solução dos problemas em foca
a.favor dos povos, a favor de
socialismo.

For tado isso a par. é", para
m eoanudeta».* a axpbtan» deci*

slvo da hora presente. E neste
sentido, os objetivos dos comu-,
nistas coincidem, integralmente,
com os interesses dos povos quo
nâo querem ser lançados em no-
va guerra mundial. Em toda
parte são milhões os que desc-
jam a paz. Os comunistas esten-
dom a mão a esses milhões, a
todos os que desejam a pai,
em qualquer classe ou camada
social cm que se encontrem e
com eles procuram marchar uni-
dos pira, como diz Stálin, «ra
defesa da par. até o fim».

Nessas condições 6 que inicia-
tivas iuobiliz.iulor.is de amplas
massas para a tomada de posi-
são em defesa da paz, como a
campanha por om Pacto de Paa
entro as grandes potências, oa
somo a Conferência Continental

«aa «• sai rraaUiii» a«ai ao aio.-

eom o apoio de grande número
de personalidades americanas,
encontram a firme e entusiásti-
ca adesão dos comunistas, qnenão fazem qualquer discrimina-
Cão entre seus promotores e
aderentes." Consideramos um
dever do* honra, diante da cias-
Be operária e de todo o nosso
povo, fazer vitoriosa qualquer
iniciativa que vise contribuir
para afastar o perigo de guerra.
E com a nossa dedicação e o
nosso desprendimento j á pro-
vados em tão numerosas cam-
panl-.as sentimos o dever de,
estendendo a mão a todos e
procurando a todos esclarecer
sobre os amplos objetivos da
causa da paz, ajudar decidida-
mente a que o Brasil entregue
uo mais curto prazo os 5 ml-
Ihões do assinaturas de sua
cota na campanha por um Pae-
to de Paz e dê um forte e
amplo apoio de personalidades
e jle massas a. Conferência Con-
tinental.
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Uma Expericmci»
Para A Difusão

Da VOZ
Sapucaia, un. -lit-mto

do Vi/tiihí mun: .;;!,, ,|«
Olinda, PenMM*.''icü. há
muito que nho vi.iha ven»
<t«ndo om ad ett«*it*plar da
VOZ. Depota de morta ln-1
aiaUmcia, putuiou a ven-
dkr 8 exemplares. Mui-
toa amigos da VOE di-
iiam que nio buvia pos-sibilidadc de aun entar o
numero de leitorea para;o nosso jornal Oa nossos
Agentes, discutindo a
questão concluíram que

aumento era, leahncu-
ciente possível. Hstabcle-
coram nova cota para o
distrito e na edição se-
guinte, por engano, reco-;
berum mais 30% da cota

| estabelecida. Compreen- i
dendo a importância da<
difusão da VOZ, os nos-'
sos Agentes de Sapucaia;
não devolveram os «xem-
p! ir» - exi\'dentes e um
deles, realizando um rá-,
pido comando, vendeu to-
dos os jornais.

.V'*»*******'*»»»*'»!»****^-»'***»**^^

CRITICA A SUCURSAL
OE PORTO ALEGRE

Um leitor da VOZ escreveu
nos uma carta em quç fu
sérias criticas ao trabaln*
de difusão do nosso jornal
da Sucursal de Porto jUegre.
'Ifirma o # autor da carta
que a distribuição para as
bancas e stands só é feita
com muito atraso bem so»
mo a distribuição para os
Agvntes. Estes últimos re*
cebem a VOZ depois de dis*
tribuida para as bancas,
trazendo para os mesrr.og
lérias dificuldades. Diz o
nosso leitor que já criticou
a Sucursal sem que tenhi
sido tomada uma medida —
visando solucionar a quês-
tão. Aqui fica novamente a
critica, com vistas à Sucur
sal.

BAHIA
CONQUISTARAM
AUMENTO

Os tecelões da Fabrica
Conceição tiveram vitoriosa
sua reivindicação de que s
direção da empresa pagass«
a Cr$7,50 e não a CrS6,50 s
hora em que as maquinas
deixassem de funcionar poi
motivos alheios à süa vonta-
de, como a falta de energia
por exemplo. A vitoria fcí
fruto da luta organizada t
no momento aqueles texteü
reclamam a diferença de pa-
gamento das horas atraza-»
das.

PRESTES.
DIRIGENTE.

("conclusão da 3*- pag.)corser mais um aniversário
cercado do carinho das mas
sas, contando com o caloro»
so apoio do povo, que e -3ô
dispõe à luta com decisão
para liquidar a dominação-
imperialista e trilhar pela
senda da Democracia Popu*
lar e do Socialismo.
Desejamos, caro camarada

Prestes, que muitos 3 de
janeiro transcorram na tra*
jetoria luminosa da tua
vida, para felicidade e
bem-estar do nosso povo. E'
isso o que te desejamos,
com esperança e confiança
redobradas 21a vitoria de
nossa causa, que é tam-
bem a causa de nosso povo
e de toda a Humanidade.
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E JA VAO AUMENTAR
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Durante sua campanha
eleitoral, Getúlio apresentou
i barateamento do custo davida o a elevação dos sulá-rios como a mais forte pro-messa de sua plataforma de-

jnogógica. Já eleito, promo-teu paru os primeiros mesesdo seu governo carne a 4 e8 cruzeiros, repressão aocambio negro e à especula-
Çao, preços mais baratos pa-ra muitos ds gêneros essen-
ciais de consumo da popula-
Ção. Passou-se o primeir0 ano
d0 seu governo: o custo davida aumentou em ritmo vio-
lento, com uma intensidade
WsàWdsimi

passará jrnnt 5,60
» 0,50

aumentarão mais io%
•* 25fr

> 25%

nâo conhecida anteriormente.
Houve um aumento médio de
30 a 40 por cento nos preçosdas mercadorias de maior
consumo popular.

RKCOKD DE AUMENTOS
DE 1'KKCOS

No fim do ano, Getúlio, pro
curando uma «explicação»
para a sua politica de fome,
desculpou-se que nada pude-ra fnzer em 1951, pois todo
aquele período, o governo
passou a levantar «estudos»
e «pianos» para combater a

carestia. Mas agora, em*.»«, com o» «plano» naoiao, o governo iria investir

JULiO CAJAZEIRA, »
MIUTANTEE MÁRTIR

OO PROLETARIADO
O jovem trabalhador, assassinado em Barra
Mansa teve destacada atuação nas lutas ope-
rárias daquela cidade e já havia colhido 2.860
assinaturas ao Apelo por um Pacto de Paz
— Getúlio, Esiillac e Raulino responsáveis
pelo assassínio do bravo militante comunista

Júlio Lopes Cajazeira, o combativo militante comunista
friamente assassinado em Rarra Mansa pelo tenente fascista
Hélio Recua Barcellos, possuía uma brilhante fé de ofHo dc
lutador democrático

Cajazeira era originário
do campo, no interior da
Bahia, e daí transferiu-se para
Feira de SanfAna, onde
aprendeu a profissão de ai-
faiate. Em 1942, veio para o
Rio, ingressou no Sindicato
áos Alfaiates, começou a ser
om ativo militante sindical.

Durante a guerra pa-triótica contra o Eixo, traba-
lhou na Liga da Defesa Na- '\Ã%^^-:yhS^^h Wfohcional, apoiando o esforço de
guerra e a luta da FEB. Era
file um dos alfaiates que na
Intendencia de Guerra, volun-
táriamente, sacrificavam os
domingos e as horas de folga,
Cortando e confeccionando far-
das para os nossos soldados.
Cajazeira era um trabalhador
de vanguarda, um comunista, e
por isto dava o exemplo do
trabalho, de forma abnegada,
a uma causa justa. Ingressar n0 Partido Comunista
por isso, foi o seu caminho natural. Assim fez em 1945. Trans-formou-se num dedicado ativista nas fileiras do Partido, eoxfiinuando o caminho palmilhado por ocasião da guerra patrió-

V «*mPanha da anistia, de outras jornadas democráticas!Im 1948, Cajazeira foi residir n0 município fluminense deHarra Mansa e ali ocupou o seu posto de combatente da paz eda independência nacional. Solidarizou-se com as . greves d*--flagradas naquela cidade. Pres0 em 1949, por ocasião da grevedos operários da Nestlé, o foi novamente em 1950 quando de-flagrou o movimento por Abon0 de Natal na Metalúrgicabaudatle. Quem o prendeu nesta última greve foi o mesm0 te-nente fascista Hélio Regua Barcellos, que depois o assassinou.JSra um destemido militante que estava a todo momento juntoà classe operária, apontando-lhe 0 caminho da união, ajudandoa levantar suas reivindicações, defendendo seus direitos. Areação, por isso, começou a odiá-lo e a perseguf-lo ferozmente.O operário que, durante a guerra patriótica, devido ae seu es*forço abnegado, recebeu uai diploma ée lavendoacis de Gneiom. era também um partidflrio da pm.CaachA aa w
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contra os tubarões e melho-rar a vida do povo. Nãoranscorreu um mês: aumen-taram escandalosamente osPreços de mais de uma deze-
malnti^er?-*°-rías tais con*omanteiga, feijão, farinha demandioca, café em pó char-que leite, leil J£££e leite em pó, banha, frutasverduras, pã0. Foram majo-'radas as taHfas dos serviçosda Light: gás, luz energia,telefones, bondes. Também oforam as passagens e osfretes marítimos e das lm-chás. e barcas da Cantareira eda Frota Carioca. Finalmen-te ja se encontram aprovadosno», os aumentos nos preços

ombus e de outros serviços.
O GOVERNO E' QTTFMCONCEDE OS AUMENTOS

r«I0<!?S ¥? aui"entos fo-ram decretados pelos tuba-
bém' nT 

dÚVÍda- Mas tantDem ° fPram pelo próprio
leite. Depois de tentar fazerdemagogi, de que não pe"rnitma aumento de preço dês-te produto, Getúlio e a CCPconcederam uma majoração

safra e de 50 centavos na en-tre-safra (meses de Outubro
ficou ai. Além da concessãodo aumento d0 preço, o go-verno compro...-.Su-se em fi-nanciar o3 landes fazendei-ros e usineiros que se dizem«produtores». Financia -103
com o dinheiro do povo,atrayes de empréstimos a ju-ros baixos, empréstimos que,quando não pagos, são per-doados através das inúmeras
leis de «moratórias» com
que Getúlio, desde 1930,vem beneficiando seus par-ceiros latifundiários e gran-des pecuaristas.
GOVERNO DOS TUBARÕES

Aliás, este caso do leite
mostra porque Getúlio e ne-
nhum outro governo de sus
classe poderá baratear o eus-
to da vidas porque é o go-
****> *» próprio* t-obaiõe»

ffãm^lf 
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Manifestemos Calorosa
Solidariedade ao "Hoje"

U mio há dúvida quanto aon objetivo» da «razzia» efe*
ttiada contra o bravo jornal cHOJEt, pela policia política deLucas (;nrcei!, sob o comando de um oficial fanclfita, o tenente-coronel Didcrol Alrei do Miranda. Procurando informar-ne no»cartoruiK de RcKÍHtron d.» Títulos de S. Paulo «obre «e o diá-rio t» n gráfica ^onde cie è feito »«„ legalmente reglMtrado<*.
pretendem oh fa«cÍ8ta8 calar «legalmente» cana voa democra-
mente 

""* d° n"C "CUK CrÍm0M P0H"am K,'r comotidos Impune
Por que o« policiais e fascistas ne atiraram contra o «HO-JK». ííue crime cometeu o jornal? Denunciou « Nnçâo o rc-crutomento secreto - medida enquadrada nos planos do go-v»*rno para o envio de soldados h Coréia. Por wso, f«i acusadode «traição» e. numa ignorância tipicamente nazi-ianque daspróprias leis vigentes, presos foram os seus redatores e atéos gráíicos Entretanto, como afirmou do cárcere 0 jovem jor-nal.sta Raul Azcno Neto em corajosa carta aberta ao oficialiasc*.sta. «traição é arrancar «h jovens opprários, estudantescamponeses, marinheiros c soldados para irem morrer foraUo solo brasileiro, a serviço do Imperialismo ianque».I recjsanientc a0 contrário do que afirmam o tenente-co-ronel Did.rol e outros fascistas, o «Hoje» assumiu uma atitu-le patriótica e por is.s0 merece a profunda gratidão de todos«e que na0 desejam ver seus entes queridos assassinados numnguerra criminosa como a que é feita contra o povo da Coréia.Entretanto, a responsabilidade por esse atentado bestial eracista nao1 cabe apenas ao fascista Diderot e no comandanteda Kegtao de S. Paulo. O principal responsável por ele é otirano Getúlio Vargas, assassino de operários c que quer as*«assinar milhares de jovens brasileiros em troca de algunsdólares.. Responsável é, igualmente, o sr. Esiillac Leal que,apesar de ser o chefe do Exército nâo toma qualquer provi-dencia contra atentados como esse cometidos por subordinadosneus, tornando-se conivente com eles.
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d?St°mÍd° j°rnal Pau,ista' De*
SS£ oVimprenia 

'"t^ff 
7 

not**™*«* <** P-^s-
ticas devem 2SíS „2í ^ 

orZ™™&* iornalís-
está vigilante 

Cnr",dos para 0UC M tiranos vejam que o povo
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um jornal tlaa elm»^ JJminantea «o homem que meMlhor «ube viver noite imeíao patn>.
Naturalmente nem todoaconhecem Rayinundo. Mosnos diremos quem 6. Trata-oo do homem que Idntatstnuva aa floreatna da TIJuca co-mo ae foaaein o Jardim douni doa .... ,;-i palácios. HftrCa onoa atrás, quando pov*>deu a mamata, oa grafirmase ofenderam. Os jornalimala reacionários, Indigna-doa, repeliram afronta cha-mando-o de nonifeltor da cl-<!atle. Raymundo também

coleciona maatrengo», com-
pro quadros docad-tmtlataa
aoa ortlataa dc sua Intimida*
de, 6 Presidente do Museu doArte Moderna daqui, 6 capasde foser uma Rlonal no itloae leso Interessar ao Impe-rialismo.

Raymundo entre outroscoisoí», 6 Importador o expor*tndor. Vendo pela hora damorte o óleo com que as do-nas do casas coslnhom e osabáo com que os copei nia
lavam 03 pratos. Duas ou
mais vezes por dia, a popu-laçfto carioca pRga tributo no
Raymundo sem o saber. VI
para que? Para ele ter ma-
ravilhosa8 vivendas, dar rc*
cepçVSes principescas, ir ca*
çar tigres e leões na África
levando um verdadeiro sóqul-
t3. As vezes também Ray-
mundo vai pescar atuns na
Floriria e no concurso tira
um segundo lugar para oBrasil. Só tem que essa espó*
cie de concursos nada inte-
ressa ao Brasil nem ao seu
povo e sim k boà vida do
Raymundo. »

Acontece que por último
Raymundo se camou da Afri-
ca e da Florida o, nora. re-
solveu pescar em Fernando
do Noronha, E' o quo «Ulti-
ma Hora» noticia. Raymun-
do vai fazer um cruzeiro de
pesca de tunas, «em com- ^
panhia de diversos oficiais
superiores das força9 arma-
das de Tio Sam*.

ps 
abastecedres de leite des-ta Capital, para aumentarseu preço, fizeram greve A'POEÇao ficou sem leite*Milh:.:es de crianças nãoobtiveram em sua alimenta-

çao. Que sucedeu? O gover-1,0 "Pret.-iteou 
os tubarõescom o aumento de preços etom financiameu'.3s.

Que sucede qur; .0 aur,,.-
uma greve operária por au-mento de salário? Getúlio,
quando não consegue iludir
os -rabalhadorcs com pro-j nessas, lança contra eles »i
polícia o até tropas do Exér-
cita

E' e\,Jenlj que as massas
trabalhadoras do nosso país
«<5 conojoistarao wm idda

melhor quando tiverem con-qmstado um governo que re-presente os interesses opôs-tos aos mí.vc..es que Ge-tubo representa. Um gover-no que, em vez de protegeros tubarões e os exploradores, reprima energicamentea expk-açao e 0 câmbio rgro; um govorno que,vez de se.lançar contra os tra-balhadores em luta por su--re..rdicações, apoie essa-Jremi ções e eg. lH lut.,-K-ste.sõ pode ser um governode democracia poBuJa^, diri-ndo pelos 'prio. u-abalha-dores e que exec - -oro-
grama de 9 pontos da Fren-
te Democrática do Liberta-
t«ao Nacional,

Ora se nao estão errados
os compêndios de geografiado Brasil, Fernando de No-
ronha é um território fede-*
ral governador por autorida-
d3 militar, situado na cos-
ta pernambucana. Fernando
é zona estratégica, tanto quelá se encontra permanente-
mente uma guarnição do
Exército sob o comando da
lim general. Como pode en-
tão essa zona estratégica ser-
vir de campo de esporte pa-ra o ilustre tubarão e seus
convidados, quando aqui na
entrada da Guanabara a sim-
pies passagem de um barco
de incautos excursionistas
pelas proximidades de. uma
ilha provocou há pouco fuzi<
laria e notas oficiais do Mi*>
nistério da Marinha?

Pela denúncia de um fato
em defesa da paz, como 04
fez o «Hoje» com a convoca-
ção de reservistas, a redação
de um jornal é invadida, pre-sos jornalistas e gráficos*
que sâo lançados em cubicu»
los, instaurado um processaiilegal e fascista. E Getúlio o
seus asseclas têm a audácia
de chamar um ato patriótico^,de traiçÃo. Mas no entantoW
no mesmo mês e país, uni
arqui-milionário gozador, en*1
companhia de oficiais estran-J
geiros, pode pescar e até ser'
estabelecer numa zona estra-j
tégica sem que isso nem dei
levo possa despertar cuidado
ao governo. Para os lacaios
do dólar, tudo isto é aconte-
cimento de rotina. Sim! Até
porque, em matéria de espio-
nagem, de nada precisam os
americanos. Aqui, graças a'
Vargas, eles são ocupantes, aj
até que os expulsemos pelaiforça — nós, o povo brasi**
lelro que não quer ser escra*.1
to — ©les terão todas aí'
portas abertas. I


